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Tarifaço começa sem ação concreta de Lula
Entrou em vigor nesta quarta-feira (6) a tarifa extra de 50% 
imposta pelos Estados Unidos sobre diversos produtos bra-
sileiros. O chamado “tarifaço” atinge cerca de 35,9% das 
exportações nacionais para os EUA, equivalentes a US$ 14,5 
bilhões anuais. Entre os setores mais afetados estão carne 
bovina, café, frutas, calçados e têxteis. Em alguns casos, 
como o da carne bovina, a tributação total poderá chegar 
a 76%, encarecendo o produto e reduzindo sua competitivi-

dade. Com sérios problemas para estabelecer canais para 
efetivo diálogo com o Governo Trump, o governo brasileiro, 
por ora, não pretende retaliar e aposta em negociações para 
reduzir o impacto. Nos próximos dias, deve anunciar um 
pacote de contingência com medidas de apoio, incluindo 
linhas de crédito com juros menores, incentivo à busca de 
novos mercados e programas para estimular o consumo 
interno e compensar as perdas externas. l Economia 7

Hoje tem Paraná Rural

INDÍGENAS
Área de 3 mil
hectares pode 
não assegurar
assentamento

l Rural 1

Bandeirada l  
8

“Pacote da paz” trava volta dos trabalhos no Congresso l 5

Rodoviária: Obras
avançam no piso

inferior e Transitar
prepara licitações

A Rodoviária de Cascavel iniciou nesta semana a demolição dos antigos guichês, após a mudança das 
empresas de transporte para o piso superior, concluída até domingo (3). Segundo a gerente da Transi-
tar, Samantha Sitnik, todas as agências já operam no novo espaço, liberando a área inferior para am-
pliação da estrutura. Sitnik lembrou que todos os guichês que já estão ocupados passaram pelo pro-
cesso de licitação, mas o credenciamento segue aberto para conseguir preencher a todos os espaços. 
Paralelamente, a autarquia prepara nova licitação para as salas comerciais; das 20 previstas, apenas 
4 já têm vencedores, todos novos permissionários. l Geral 4

Reunião define
audiência técnica 
sobre o EVTEA no

próximo dia 27
l Política 3
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falecimentosfalecimentos

Óbitos registrados ontem, até 
às 17h, pela Acesc, em Cascavel

ERNESTO LAURIANO (81)
ROBERT CLEMENTINO DA SILVA (32)
CECILIA MADALENA PASSARINI (84)
LEONORA GONCALVES DIAS BARBOSA (77)
WALDEMAR JACINTO ZINI (82)
SILVIO GALEANO (93)
JOSE VICENTE FERREIRA (91)

 No último sábado (2), foi realizado em Quatro Pontes o “Dia C 
– Cultura e Movimento”, como parte do Dia de Cooperar, uma ini-
ciativa nacional do Sistema OCB (Organização das Cooperativas 
Brasileiras), que promove ações voluntárias por meio de coo-
perativas em todo o país. Com foco na responsabilidade social, 
solidariedade e intercooperação, o evento teve como objetivo 
incentivar o engajamento de cooperativas e seus colaborado-
res em projetos que gerem impacto positivo nas comunidades. 
Durante o evento, foi realizado o lançamento da campanha 
“Doe um brinquedo e faça uma criança feliz”, promovida pelo 
CMEI Cantinho Feliz, com apoio de parceiros locais.  

Estado garante investimento 
histórico de R$ 50,5 milhões 
em asfalto novo para Cascavel
Cascavel – Cascavel recebeu 
a confirmação de um investi-
mento histórico. O Governo do 
Paraná, por meio do governador 
Carlos Massa Ratinho Junior, 
anunciou nesta terça-feira (5) 
a liberação de R$ 50,5 milhões 
para obras de pavimentação 
urbana no Município, dentro 
do programa Asfalto Novo, 
Vida Nova. O recurso será apli-
cado na pavimentação de vias 
com infraestrutura completa, 
incluindo drenagem, calçadas 
com acessibilidade e sinalização 
viária. A conquista foi viabilizada 
graças à articulação do prefeito 
de Cascavel, Renato Silva, e tam-
bém dos deputados estaduais 
Oziel Luiz “Batatinha” e Gugu 
Bueno.

O governador destacou a 
importância da mobilização. 
“Esse é um dos maiores progra-
mas de pavimentação urbana 
da América do Sul, com inves-
timentos que já passam de R$ 
4,5 bilhões em todo o Paraná. 
Queremos levar asfalto, calça-
das e infraestrutura para todos 
os municípios, transformando 
a vida das pessoas que ainda 
vivem em ruas de chão batido. 
É mais dignidade, segurança e 
valorização dos bairros”. 

O prefeito Renato Silva pon-
tua a eficiência da gestão esta-
dual e a importância do investi-
mento. “É um governo austero 
que cuida bem do dinheiro 
público. Aí começa a sobrar 
dinheiro no Estado para inves-
tir nos municípios, onde tudo 
acontece. É fundamental esse 
investimento para Cascavel, 
nós temos ruas que ainda não 

estão pavimentadas. Agora, 
com esses recursos, vamos ter-
minar de fazer as ruas e come-
çar um projeto para melhorar 
as calçadas. Ficamos grato e 
garantimos que vamos fazer 
bom uso dos recursos públicos. 
A sociedade vai ficar satisfeita. 
Nós ainda temos vários tocos de 
rua que a gente fala que 100, 200 
metros que faltam asfaltar, e isso 
às vezes incomoda justamente 
as pessoas mais simples lá nos 
bairros mais afastados do cen-
tro da cidade. E agora, com esses 
recursos liberados pelo nosso 
governador Ratinho Júnior, nós 
vamos concluir os asfaltos e 
melhoria de qualidade de vida 
para os nossos queridos muní-
cipes de Cascavel”.

PARLAMENTARES
O deputado estadual Batati-

nha também comemora a con-
quista. “A nossa luta não para. O 
nosso trabalho continua para os 
nossos cascavelenses: a nossa 

luta cada dia que passa é isso 
mesmo, é usar ferramenta polí-
tica para fazer coisa boa e aju-
dar as pessoas. Pavimentação 
asfáltica não é mais uma obra, 
é uma qualidade de vida para as 
pessoas que vivem nessa cidade 
tão pujante que é a nossa linda 
e querida e amada Cascavel”, 
celebra.

Já o deputado estadual Gugu 
Bueno destaca o impacto estra-
tégico do investimento de garan-
tir asfalto para todos. “Alcançar 
100% de pavimentação é uma 
meta estruturante para o desen-
volvimento urbano de Cascavel. 
Com esse novo aporte de R$ 50,5 
milhões, o Município avança de 
forma consistente na elimina-
ção dos últimos trechos sem 
asfalto, especialmente em áreas 
que ainda carecem de infraes-
trutura básica. Trata-se de um 
investimento que melhora a 
mobilidade, valoriza os bairros 
e fortalece a qualidade de vida 
da população”, observa. 

D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O

MESA DE BAR 
E a cantora Alcione, hein? Anunciou nas redes sociais 

que teria armado um feitiço contra Jair Bolsonaro. 
Logo após o ato de batismo no feitiço, foi internada 
com urgência numa UTI devido a um mal súbito no 

coração. Suspeita-se que o Diabo tenha lhe mandado 
aviso de que não está disposto a aceitar interferências 

em sua área, mesmo a vocacionados. (as) 
- Garçom... Mais uma gelada, por favor! 

FOLHETINS  
O Grêmio vai precisar de 
um ano ou mais para se 
recompor da incompetência 
“que Renato lhe impôs”. 
Já Cascavel certamente 
irá precisar muito mais 
prazo para se recuperar 
do “baque” que levou da 
lastimável gestão Paranhos. 
Só de ônibus elétricos 
foram queimados mais de 
quarenta milhões... Dinheiro 
que não dá em árvores. 

************ 
Por falar em árvores, na 
terça feira mais uma árvore 
desabou, quebrando postes, 
rompendo cabos e fios, 
deixando aquela região do 
Marista, em Cascavel, às 
escuras. Foram horas, horas 

e horas de prejuízos “às 
escuras” e a árvore, com raiz 
apodrecida, levou postes, 
também derrubados por ela, 
deixou carros amassados 
e outras consequências. E 
note-se que foi deixado um 
esquema com licitação – para 
cortes de árvores na cidade, 
que fez e fará a alegria de 
quem se beneficiou com 
“mais uma” do Leonaldo. 

************ 

Indivíduo em sua lassidão 
fossilizada decidiu tocar 
piston frente à casa de 
Bolsonaro, para provocá-lo. 
Poderia ter se preocupado 
em pelo menos aprender 
a tocar... Assim, teria 
evitado o fiasco.  

POSSO OU NÃO POSSO? 
Meu registro de jornalista leva o número 31-32 e está na página 

198 do livro oito do Ministério do Trabalho do RGS. Esses números 
identificatórios estão também na carteirinha do Sindicato dos 

Jornalistas do Paraná. Carteirinha bonitinha, de couro marrom 
e está também na carteira de trabalho, a que conhecemos como 

Carteira Profissional. Pois bem... Nenhum profissional de imprensa 
está obrigado a exibir em sua atividade essas credenciais, estou 

fazendo isso agora no início da Coluna de hoje, devido a uma 
dúvida. Apesar de estar habilitado ao exercício dessa profissão e, 
estando aqui no Brasil, posso (ou poderia) começar a Coluna de 
hoje abrangendo o tema que se transformou num escárnio, que 
vem a ser a prisão do Presidente Jair Bolsonaro e as agressões 
à Constituição disparadas por Alexandre de Moraes, nomeado 
por Michel Temer ao STF quando desastroso presidente? Posso 

ou não posso escrever sobre esse assunto e correlatos? Não 
sei, mas recomendo – a mim mesmo – não fazê-lo, mesmo por 
que, tem muita gente presa por aí por apenas dizer o que não 
agradou aos ditadores de hoje, ativistas e a outros da mesma 
laia. Assim é que, registro de jornalista para o exercício dessa 
minha profissão, para escrever colunas como esta, não se faz 

necessário, mas por questão de cautela apenas identifico minhas 
credenciais, já que, como sempre ouvi dizer que “prudência e 

caldo de galinha não fazem  mal a ninguém”, é aconselhável – se 
não caldo de galinha – pois galinha está quase  preço de picanha 
– aconselhável a prudência, pelo menos até que se volatize essa 

onda de prisão até de jornalistas, como ocorre com colegas, 
com o aval daquela parte de “Quintas Colunas” da nossa área. 

GRIFE 
Nas páginas a informação de que acontecem mais de sete 
acidentes todos os dias em Cascavel. Perguntamos: “Esperar 
o que de um trânsito montado por pessoa limitada e apoiada 
por um Leonaldo Paranhos? E a propósito: Por onde anda 
quem deixou-nos essa herança, criatura que talvez não reúna 
condições de conduzir sequer um salão de beleza? Mais de sete 
acidentes por dia? Coloca na conta do Leonaldo que “nomeou 
quem nomeou” para um setor de tanta importância e que, ao 
saírem – ambos – deixam um saldo diabólico como esse aí 
informado. 
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editoria e colaboradores
da redaçãoInforme 

Exportações
Um estudo elaborado pela 
Faciap aponta um grave 
risco à economia de parte 
do estado do Paraná com 
a aplicação de novas 
tarifas sobre produtos 
brasileiros exportados 
aos Estados Unidos, que 
deverão entrar em vigor 
nesta quarta-feira, dia 6 
de agosto. O levantamento 
mostra que o Paraná é 
hoje o 7º maior exportador 
brasileiro para os EUA, 
com US$ 735 milhões em 
vendas no primeiro semes-
tre de 2025. Segundo a 
entidade, 40% do volume 
das exportações estaria 
em risco com as tarifas, 
especialmente o setor 
madeireiro.

Assistência Social
Famílias em situação de 
vulnerabilidade de 29 
municípios do Paraná 
passarão a contar com 
uma rede de proteção 
social mais estruturada e 
próxima de suas realida-
des. O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria do 
Desenvolvimento Social 
e Família, oficializou na 
terça-feira (5) o repasse 
de R$ 34,8 milhões para 
a construção de novas 
unidades do CRAS e do 
CREAS. As cidades do 
Oeste que irão receber 
novas unidades são: 
Toledo, Campo Bonito, 
Iguatu, Anahy e Diamante 
D’Oeste.

Fraudes veiculares
A Polícia Civil do Paraná 
cumpriu 14 mandados de 
busca e apreensão em 11 
empresas emplacadoras 

Anel Viário: Três anos 
depois, reunião marca 
nova audiência dia 27
Cascavel – A Câmara de Cas-
cavel sediou, ontem (5), mais 
uma reunião sobre o projeto 
do Anel Viário da cidade. O 
encontro institucional teve 
como principal resultado o 
anúncio de uma nova audiên-
cia técnica, marcada para o 
próximo dia 27 de agosto, de 
forma online, com foco em 
atrair empresas especializadas 
para a elaboração do EVTEA 
(Estudo de Viabilidade Técnica, 
Econômica e Ambiental).

Apesar do caráter oficial, 
o evento não trouxe gran-
des novidades em relação ao 
andamento concreto da obra. 
Na prática, a reunião serviu 
para comunicar a realização de 
uma nova etapa preparatória 
— a audiência técnica —, sem 
ainda definir prazos concretos 
para o início da construção do 
Anel Viário.

Afastamento de vereadores expõe 
corrupção sistêmica, diz promotora
Toledo – Os vereadores Dudu 
Barbosa (MDB) e Valdomiro 
Bozó (PL), de Toledo, foram 
afastados de seus cargos por 
decisão da 1ª Vara Criminal do 
município. A medida atende a 
pedido do Ministério Público 
do Paraná, que investiga os 
parlamentares por suposto 
crime de corrupção passiva.

Segundo a denúncia do 
Ministério Público, assinada 
pela promotora de Justiça 
Ana Claudia Luvizotto Bergo, 
os dois vereadores teriam 
solicitado R$ 300 mil de uma 
empresa do ramo de energia 
renovável em troca da aprova-
ção de um projeto de lei. A pro-
posta em questão garantiria a 
regularização de uma servidão 
administrativa necessária para 
a passagem de tubulações de 
uma futura Central de Geração 
Hidrelétrica  no Rio São Fran-
cisco, localizada na Estrada da 
Usina, zona rural do município.

A investigação conduzida 
pela 4ª Promotoria de Jus-
tiça de Toledo apontou que o 
suposto pedido de propina foi 
feito no dia 31 de outubro de 
2024, durante tratativas entre 

Câmara de Toledo se pronuncia
Em nota oficial, a Câmara de Toledo confirmou o recebimento da deci-

são judicial e informou que tomou “as providências legais e regimentais 
necessárias” para o cumprimento imediato da medida. “A Câmara reforça 
seu compromisso com a transparência, a legalidade, o devido processo legal 
e o interesse público, com foco em manter a sua atuação pautada na ética 
e na responsabilidade institucional”, diz o comunicado.

O vereador Dudu Barbosa encaminhou nota à reportagem informando 
que não foi oficialmente notificado sobre o assunto mencionado. Além 
disso, informou que prestará os esclarecimentos necessários às auto-
ridades competentes. “Assim que houver a devida notificação, tomarei 
pleno conhecimento dos autos e prestarei todos os esclarecimentos 
necessários às autoridades competentes. Reitero, de forma categórica, 
que não tentei nem pratiquei qualquer dos atos mencionados. Tenho 
plena confiança na justiça e estou à disposição para colaborar com o 
esclarecimento integral dos fatos”, informou Barbosa.

A reportagem tentou contato com o vereador Bozó, mas até o fecha-
mento desta matéria, não obteve retorno.

ANEL VIÁRIO
A ideia do Anel Viário de 

Cascavel começou a ganhar 
forma em maio de 2022, 
quando o então diretor-geral 
brasileiro da Itaipu Binacional, 
almirante Anatalicio Risden, 
visitou a cidade. Em reunião 
na ACIC, autoridades locais e 
o ex-prefeito de Cascavel, Leo-
naldo Paranhos, apresentaram 
o projeto e solicitaram o apoio 
da empresa para financiar 
estudos e a futura execução 
do empreendimento.

Dois anos depois, em 7 de 
junho de 2024, a Itaipu assinou 
convênio para elaboração do 
estudo de viabilidade do Anel 
Viário, em evento realizado na 
Câmara Municipal. Estimado em 
R$ 3 milhões, o projeto visava 
desenvolver os estudos técni-
cos para dois novos contornos 
(Norte e Sul), que, junto ao já 

existente Contorno Oeste, for-
mariam o Anel Viário completo.

No entanto, oito meses 
após a assinatura, em fevereiro 
de 2025, a Itaipu ainda não 
tinha previsão para entrega 
dos estudos. A informação foi 
confirmada pela assessoria da 
própria usina. Já o DNIT, res-
ponsável pela aprovação do 
estudo, não havia se manifes-
tado até então.

AUDIÊNCIA TÉCNICA
Agora, a próxima etapa será a 

realização da audiência técnica 
no dia 27 de agosto, às 14h, de 
forma online, para apresenta-
ção do Termo de Demanda. A 
partir dela, a expectativa é que 
a Itaipu finalize a contratação 
da empresa responsável pelo 
estudo e, até 2026, entregue o 
EVTEA e o projeto básico do pri-
meiro trecho da obra.

a empresa e o município para 
viabilizar o empreendimento.

A promotora afirmou que as 
apurações demonstram uma 
conduta reiterada por parte 
dos parlamentares. “Restou 
demonstrado que os denun-
ciados utilizavam sistematica-
mente suas funções públicas 
de forma abusiva e para imple-
mentar interesses pessoais”.

Ela ainda destacou que o 
afastamento visa proteger o 
processo legislativo e preser-
var o interesse coletivo. “Essa 

situação alimenta crise de repre-
sentação, porque evidencia uma 
corrupção sistêmica e acarreta 
evidente prejuízo na confiança 
que deve existir entre a popu-
lação e o poder público. Assim, 
a decisão busca resguardar o 
processo legislativo e defen-
der os direitos da coletividade”, 
completou.

O afastamento dos verea-
dores tem duração inicial de 
180 dias, período no qual eles 
não poderão exercer suas fun-
ções parlamentares.

Justiça no Bairro
A edição 2025 do Programa Justiça no Bairro, em 

Cascavel, começa hoje (6) e segue até sábado (9), na 
Unipar. A ação é voltada para famílias com renda de 
até três salários mínimos por pessoa. Todos os aten-
dimentos jurídicos são gratuitos. No sábado (9), será 

realizado o tradicional Casamento Coletivo. A população 
poderá acessar serviços gratuitos oferecidos dentro do 

Programa Paraná em Ação.

Oposição e Centrão
O líder do Partido Liberal na Câmara dos Deputados, 
Sóstenes Cavalcante (PL), disse que a oposição ar ti-
culará para que presidentes de partidos do chamado 
“Centrão” saiam da base do governo do presidente 

Lula (PT). O congressista afirmou que presidentes de 
partidos de centro, como MDB, União Brasil, PSD e PP, 
se reuniram para ar ticular uma possível saída da base 

para ampliar a oposição.

de veículos. A ação acon-
teceu simultaneamente 
no Paraná e São Paulo. A 
ação contou com o apoio 
técnico dos Departamen-
tos de Trânsito do Paraná 
e de São Paulo para o 
cumprimento das ordens 
judiciais, especialmente 
na verificação da regulari-
dade cadastral das empla-
cadoras e no cruzamento 
de dados relativos à 
emissão de placas padrão 
Mercosul.

Ajuste dos juros
O Banco Central informou 
que “não hesitará” em 
retomar o ciclo de ajuste 
dos juros, se julgar apro-
priado. A autarquia, no 
entanto, sinalizou que 
deve avaliar os impactos 
do aperto monetário feito 
e se isso é suficiente para 
que a inflação vá para a 
meta. A autoridade mone-
tária reforçou que não 
deve dar início a um novo 
ciclo de altas da Selic 
e que a manutenção do 
juro-base no atual patamar 
se dará por “período bas-
tante prolongado”.

Prisão de Bolsonaro
A prisão domiciliar do 
ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) provocou rea-
ções mistas nas redes 
sociais. Um levantamento 
do Instituto Quaest divul-
gado ontem (5) mostra 
que 53% dos internautas 
apoiaram a medida e 47% 
foram contrários. O estudo 
analisou 1,2 milhão de 
menções a Bolsonaro no 
X, Instagram, Facebook, 
Reddit e YouTube até as 
21h de segunda-feira.
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Guichês antigos dão 
lugar ao avanço das 
obras na rodoviária

Cascavel – Os antigos guichês 
da Rodoviária – que ainda é 
antiga, mas que promete ser 
mais moderna e atual – come-
çaram a ser demolidos nesta 
semana pela empresa que está 
fazendo a obra. As empresas 
que fazem a venda de passa-
gens dos ônibus intermunici-
pais e interestaduais tinham até 
o último domingo (3) para fazer 
a mudança para o piso supe-
rior nos novos guichês e todas 
cumpriram o prazo, já que os 
novos guichês estão prontos e 
a mudança é necessária para o 
andamento da obra. 

De acordo com a gerente da 
Divisão de Transporte da Tran-
sitar, Samantha Sitnik, a partir 
de agora, todas as agências de 
operação de transporte rodo-
viário estão no piso superior. 
Com isso, os guichês antigos 
tiveram a energia elétrica desa-
tivada para iniciar a demolição 
dos espaços, já que eles vão 
passar a abrigar um espaço 
maior da rodoviária assim que 
ela for finalizada.

Sitnik lembrou que todos os 
guichês que já estão ocupados 
passaram pelo processo de lici-
tação, mas o credenciamento 
segue aberto para conseguir 
preencher a todos os espaços. 
“Tínhamos 19 guichês remanes-
centes que não foram contem-
plados pela licitação e, cinco já 
foram ocupados pelo credencia-
mento, mas este processo conti-
nua aberto o tempo todo, para 
conseguir atender as empresas 
interessadas. Ou seja, se ela 
cumprir os requisitos legais, ela 
pode se credenciar para prestar 
serviço no terminal”, disse. 

O credenciamento é para 
os próximos dez anos e deter-
mina os valores que devem 
ser pagos mensalmente pelas 
as empresas que prestam o 
serviço de transporte de pas-
sageiro tanto intermunicipal 
quanto interestadual e que 
ocupam os espaços novos. Em 
junho foi realizada uma pri-
meira licitação para ocupação 
dos espaços, mas do total de 
40 acabaram sobrando 19 que 
agora estão sendo credencia-
dos. As empresas que aderirem 

Projeto
Pelo projeto a rodoviária irá manter o mesmo padrão atual na parte 

externa, mas toda a estrutura será reformada, inclusive o telhado que 
será substituído. A parte de baixo ficará exclusiva para o embarque e 
desembarque de passageiros e a parte de cima das lojas e lanchonetes, 
diferente do projeto atual que acaba misturando os espaços. A atual 
estrutura tem dois andares, 32 plataformas de embarque e desembarque 
por onde passam cerca de 11 mil ônibus todos os meses.  O espaço vai 
ganhar sala de embarque e uma ampla praça de alimentação, para que 
o possa a voltar a ter uma boa condição de atendimento às pessoas que 
passam todos os meses por ali. O projeto contempla alteração de layout 
interno, guichês, salas comerciais, terminal de encomendas, sanitários, 
instalação de catracas, elevadores, escadas rolantes, acessibilidade 
interna e externa, esquadrias, sistema elétrico e estacionamentos. 

ao credenciamento têm os mes-
mos direitos das empresas que 
já venceram a licitação, já que 
as regras são as mesmas. 

SALAS COMERCAIS
Paralelo a isso, a autarquia 

continua elaborando uma 
nova licitação para as salas 
comerciais que deve ser lan-
çada nos próximos meses. Dos 
20 espaços comerciais, apenas 
quatro deles tiveram vencedo-
res, sendo que nenhum é de 
atual permissionário, todos de 
empresas novas tanto de Cas-
cavel como de outros estados, 
como Rio de Janeiro e Distrito 
Federal. 

Das quatro salas, três salas 
são da área gastronômica, que 
estão sendo utilizadas para lan-
chonetes, entrega de alimen-
tos e apenas uma sala foi para 
comércio geral. 

O valor mensal das quatro 
salas foi praticamente o valor 
estimado na licitação, que 
variou entre R$ 1,8 mil a R$ 2,2 
mil, mas as outras 16 salas terão 
que ser novamente licitadas, 
processo que ainda não tem 
prazo para ser feito. 

ESCADAS ROLANTES
Outra novidade para os 

próximos dias é que a escada 
rolante deve estar funcionando 
em até 10 dias, dependendo da 
conclusão das obras e da lim-
peza do primeiro piso. A obra 
iniciou em março do ano pas-
sado com a promessa de modifi-
car o antigo prédio que há anos 
precisava de melhorias, já que 
tem mais de 30 anos. A proposta 
é de um novo layout, e um dos 
diferenciais é a escada rolante e 
ainda três elevadores e um novo 
formato de estacionamento. 

O prazo oficial de entrega da 
obra da revitalização termina 
oficialmente em setembro, mas 
deve ser prorrogado até o fim do 
ano. Ao todo, são cerca de 16 mil 
metros quadrados de edificação e 
quem está executando a reforma 
é a Construtora Alom, vencedora 
da licitação, que ocorreu em 
janeiro do ano passado. Ao todo, 
serão investidos R$ 19,4 milhões 
– valor que foi repassado pela  
Secretaria Estadual das Cidades 
por meio de transferência volun-
tária, quando não há necessidade 
de o Município ter que devolver o 
valor ao tesouro do estado. 

Investimento
O Paraná se destacou no 
primeiro semestre de 2025 
entre os maiores investi-
mentos em PPPs do país, 
segundo relatório da Radar 
PPP. As concessões rodoviá-
rias no estado estão entre 
os contratos que compõem 
os R$ 82 bilhões movimen-
tados no período. Para o 
segundo semestre, são 
esperadas licitações dos 
lotes 4 e 5 das rodovias 
paranaenses. O cenário 
indica expansão setorial e 
fortalecimento da previsibili-
dade nos projetos de longo 
prazo.

Agroleite
Teve início nesta terça-feira 
(5) a 25ª edição do Agroleite, 
em Castro, considerado o 
maior evento da cadeia do 
leite na América Latina. Com 
mais de 350 expositores 
e expectativa de 160 mil 
visitantes, a feira promove 
fóruns, julgamentos de raças 
leiteiras e atrações técnicas. 
Castro e Carambeí, cidades-
-sede da produção nacional 
de leite, somam R$ 1,8 
bilhão em Valor Bruto da Pro-
dução. O evento segue até 8 
de agosto.

Geração de 
empregos
O Paraná gerou 94.219 
empregos com carteira 
assinada no primeiro 
semestre de 2025, sendo 
o terceiro estado que mais 
criou vagas no país. O 
setor de serviços liderou as 
contratações, seguido pela 
indústria, comércio, cons-
trução civil e agropecuária. 
O desempenho paranaense 
foi o melhor da região Sul, 
segundo o Novo Caged.

Geração de 
empregos II
Curitiba liderou a geração 
de empregos no estado, 

Todas as agências de passagens e encomendas 
já estão no piso superior

SEC OM

Asfalto Novo, Vida Nova
O Governo do Paraná anunciou a liberação de R$ 293,7 

milhões para obras do programa Asfalto Novo, Vida 
Nova nos municípios de Almirante Tamandaré, Araucária, 
Colombo e Pinhais, na Região Metropolitana de Curitiba. 

Os recursos permitirão a pavimentação de 100% das ruas 
de terra nas áreas urbanas, além de obras de drenagem, 
acessibilidade e sinalização. A iniciativa integra o maior 

programa de pavimentação da América do Sul, com investi-
mentos estaduais que superam R$ 4,5 bilhões.

com 24.540 novas vagas. 
Na sequência aparecem 
Londrina (6.656), Cas-
cavel (4.081), Maringá 
(3.929) e São José dos 
Pinhais (3.783). No total, 
327 dos 399 municípios 
paranaenses registraram 
saldo positivo de empre-
gos no primeiro semestre 
de 2025.

Reajuste no pedágio
A tarifa básica de pedágio 
nas rodovias operadas 
pela EPR Litoral Pioneiro, 
no Paraná, será reajustada 
a partir de 28 de agosto 
de 2025. A ANTT aprovou 
o aumento com base na 
inflação de 7,52% (IPCA) e 
critérios contratuais. O novo 
valor será aplicado em oito 
praças, com detalhamento 
previsto para as próximas 
semanas.

Melhores do 
Brasil
Sete escolas estaduais 
do Paraná estão entre as 
50 melhores do Brasil no 
Enem 2024, entre institui-
ções que não realizam pro-
cesso seletivo. O destaque 
foi o Colégio Estadual Vila 
Alta, de Alto Paraíso, com 
média de 612,16 pontos, 
a sétima maior do país. O 
Paraná ficou atrás apenas 
de RS e SP no ranking.

Melhores do 
Brasil II
Além de Vila Alta, também 
se destacaram os colégios 
estaduais de Laranjeiras 
do Sul, Toledo, Altônia, 
Rolândia, Cascavel e 
Maringá. Todas as esco-
las alcançaram médias 
acima de 580 pontos. Os 
bons resultados refletem 
metodologias pedagógicas 
modernas e o trabalho 
conjunto entre professores 
e equipes escolares.
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Brasília - Parlamentares da 
oposição anunciaram ontem 
(5) obstrução total nas vota-
ções na Câmara e no Senado 
até que o Congresso Nacional 
delibere sobre o chamado 
“pacote da paz”. O conjunto 
de propostas inclui a anistia 
ampla e irrestrita aos acu-
sados pelos ataques de 8 de 
janeiro de 2023, o impea-
chment do ministro do STF 
(Supremo Tribunal Federal), 
Alexandre de Moraes, e a 
votação da PEC que extingue 
o foro privilegiado. O anún-
cio foi feito em coletiva de 
imprensa em frente ao Con-
gresso Nacional.

Deputados e senadores da 
oposição criticaram a deci-
são de Moraes de decretar a 
prisão domiciliar do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
considerada por eles “sem 
nenhuma razão jurídica”. 
Segundo os oposicionistas, 
o ministro tem adotado deci-
sões monocráticas de caráter 
autoritário.

O senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ), filho do ex-pre-
sidente, acusou Moraes de 
realizar uma manobra jurí-
dica ao decretar a prisão sem 
ouvir o Ministério Público 
ou os demais ministros da 
turma que analisa o caso. Flá-
vio também afirmou ter sido 
o responsável por publicar 
nas redes sociais uma trans-
missão ao vivo com seu pai 
durante as manifestações do 
último domingo, alegando 
que acreditava não infringir 
nenhuma medida cautelar. A 
publicação foi apontada por 
Moraes como uma das razões 
da decisão.

A determinação, expedida 
na segunda-feira (4), também 
proibiu visitas (exceto de fami-
liares próximos e advogados) 
e ordenou a apreensão dos 
celulares encontrados na casa 
de Jair Bolsonaro, em Brasília. 
O ministro justificou a medida 
pelo descumprimento de cau-
telares que vedavam o uso de 
redes sociais por terceiros em 
nome do ex-presidente.

Segundo a oposição, o 

“Ocupação” pela pauta
Deputados e senadores da oposição impediram a retomada das ses-

sões do Congresso ontem. A ação, que resultou na ocupação das mesas 
diretoras da Câmara e do Senado com parlamentares utilizando “espa-
radrapos” na boca em  protesto ao que afirmam ser a censura imposta 
por Alexandre de Moraes, gerou intensos confrontos verbais com parla-
mentares da base governista, que reagiram com gritos de “sem anistia”.

A oposição anunciou que manterá a obstrução até que os presidentes 
da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), e do Senado, Davi Alcolum-
bre (União-AP), pautem a proposta de anistia ampla aos envolvidos nos 
atos de 8 de janeiro de 2023 e o impeachment de Moraes. “Estamos 
ocupando as duas mesas diretoras e não sairemos até que os presidentes 
se reúnam para resolver um problema de soberania nacional”, afirmou 
o deputado Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), que acusou Moraes de “emu-
decer o Congresso” e desrespeitar a Constituição.

O vice-presidente da Câmara, Altineu Côrtes (PL-RJ), afirmou que 
na primeira oportunidade que tiver de ocupar a presidência, irá pautar o 
projeto da anistia. “Eu, como vice da Câmara e do Congresso, sempre 
busquei equilíbrio e diálogo. Sempre respeitei Motta, que tem a pauta 
na sua mão. Diante dos fatos, já comuniquei Motta que, no primeiro 
momento em que eu exercer a presidência plena da Câmara, quando 
Motta se ausentar do país, irei pautar a anistia”, afirmou a jornalistas.

Então tá...
O ministro do STF Flávio 
Dino será relator da 
denúncia da PGR contra 
o atual ministro da Casa 
Civil, Rui Costa. Quando 
governador da Bahia, no 
meio da pandemia da Covid-
19, Costa mandou comprar 
respiradores pagos sem 
licitação e antecipadamente, 
à vista, que nunca foram 
entregues. Foram quase 
R$ 300 milhões para um 
bando. Dino era governador 
do Maranhão, colega 
de Costa no consórcio 
Nordeste contra a epidemia.

Lula e os judeus
O presidente Lula da 
Silva poderá ser até 
responsabilizado civil e 
criminalmente por racismo 
institucional, caso não 
apresente justificativa 
legal para a retirada do 
Governo do Brasil da 
Aliança Internacional em 
Memória do Holocausto. O 
advogado Ary Bergher, do 
Rio, protocolou pedido via 
Lei de Acesso à Informação 
cobrando explicações 
forPais – e Mi SreSara 
medidas judiciais. 

Arbitragen$
O Centro de Arbitragem e 
Mediação da Câmara de 
Comércio Brasil-Canadá 
registrou a entrada de 148 
casos em 2024, entre 
arbitragens, árbitros de 
emergência e mediações. 
O número representa uma 
alta de 7,3% em relação ao 
ano anterior (138). No total, 
o valor em disputa atingiu 
os R$ 5,9 bilhões, segundo 

“Pacote da paz”: Oposição 
entra em obstrução total e
cobra Motta e Alcolumbre

Brasil só poderá “seguir em 
frente” e superar a atual crise 
institucional com a aprova-
ção do pacote. “A primeira 
medida desse pacote é o 
impeachment de Alexandre 
de Moraes. Ele não tem mais 
nenhuma condição de repre-
sentar a mais alta Corte do 
país”, declarou Flávio Bolso-
naro, citando denúncias de 
uso irregular de dados bio-
métricos e de redes sociais 
em investigações contra 
manifestantes.

FORO PRIVILEGIADO
O líder da oposição no 

Senado, Rogério Marinho 
(PL-RN), afirmou que o país 
vive um “estado de exceção”, 
com dezenas de parlamenta-
res investigados no STF “por 
crime de opinião”. Ele defen-
deu que o foro privilegiado 
se transformou em “arma de 
coação e subordinação do 
Legislativo” ao Judiciário. A 
PEC 333/2017, já aprovada no 
Senado e parada na Câmara, 
restringe o foro privilegiado 
apenas ao presidente e vice 
da República, além dos presi-
dentes da Câmara, do Senado 
e do STF.

ANISTIA
Para a oposição, a votação 

do projeto de lei 2.858/2022, 

que concede anistia aos acu-
sados de envolvimento nos 
atos antidemocráticos de 8 
de janeiro, é essencial para 
“pacificar o país”. “Come-
çando pela anistia, vamos 
dar um grande passo para a 
pacificação do Brasil”, disse 
a senadora Tereza Cristina 
(PP-MS).

“CIVILIDADE E DIÁLOGO”
O presidente do Senado, 

Davi Alcolumbre decidiu mar-
car uma reunião com lideran-
ças para discutir uma forma 
de acabar com a obstrução. 
Alcolumbre fez um apelo 
aos parlamentares da opo-
sição para que atuem “com 
civilidade e diálogo”. “Faço, 
portanto, um chamado à 
serenidade e ao espírito de 
cooperação. Precisamos 
retomar os trabalhos com 
respeito, civilidade e diá-
logo, para que o Congresso 
siga cumprindo sua missão 
em favor do Brasil e da nossa 
população”, disse em nota no 
final da tarde de ontem.

O presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), 
que tinha agenda na Paraíba e 
não estava em Brasília no dia 
da retomada dos trabalhos na 
Câmara, decidiu retornar a Bra-
sília diante da pressão da opo-
sição pela anistia.  

2026 começa hoje
A despeito do circo montado ontem por bolsonaristas, 

obstruindo a pauta com fitas na boca e sentados à Mesa 
da Câmara, as eleições de 2026 começam hoje no 

Congresso Nacional, a praticamente um ano do início das 
campanhas. Os plenários retomam o batente hoje com 

vistas a apostar e ou recusar CPIs que possam complicar 
seus aliados, a depender dos assuntos. A base trabalhará 

para proteger os ministros da Esplanada, enquanto a 
oSosiomo TXer Sostar tXGo Qa CP0, Go ,166 – ePEora 

congressistas estejam enrolados com algumas entidades 
investigadas no desconto irregular. De acordo com as 

principais lideranças na Câmara ouvidas pela Coluna, o 
2º semestre será a antessala das eleições gerais e tudo 
no Congresso irá girar em torno do processo. Na Câmara, 
outro foco também é definir quais partidos vão pegar as 
30 comissões ano que vem, boas vitrines para futuros 

candidatos à reeleição ou a governadores.

dados do relatório Facts & 
Figures 2024.

Ranking dos 
blindados

O Brasil registrou 13.235 
novos veículos blindados 
entre janeiro e maio deste 
ano, segundo dados da 
Associação Brasileira de 
Blindagem. Em 2024 foram 
mais de 34 mil carros 
blindados. Em 2025, o 
Estado de São Paulo lidera 
o ranking (11.193), seguido 
pelo Rio de Janeiro (1.011) 
– Gois Gos TXe trP Paior 
roubo de carros. A novidade 
vem do Nordeste: o 3º lugar 
do ranking ficou com o 
Ceará (397).

Minha ídolo...
A deputada federal Talíria 
Petrone (PSOL-RJ) abraçou 
para foto a presidente 
do México, Claudia 
Sheinbaum, no domingo 
na capital daquele país. 
Chamada de “Mulher 
Maravilha” pelos chefes 
de Estado, Claudia abriu o 
Congresso Pan-Americano 
com presença de políticos 
de vários países. “É uma 
mulher que está fazendo 
História e enfrentando com 
brilhantismo os desmandos 
de Trump”, elogiou Talíria. 
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Após manter Selic em 15% ao ano, 
Copom diz que ‘seguirá vigilante’

Brasília – O Comitê de Política 
Monetária (Copom) repetiu, na 
ata da sua última reunião, que 
antecipa uma “continuação na 
interrupção no ciclo de alta 
dos juros”. O objetivo é ava-
liar se a manutenção da taxa 
Selic no nível atual por período 
“bastante prolongado” é sufi-
ciente para fazer a inflação 
convergir à meta, de 3%. Na 
última quarta-feira (30) o cole-
giado decidiu manter os juros 
em 15% ao ano. O colegiado 

Não podemos nem sonhar em privatizar Pix, diz Haddad

Projeções
Todas as projeções partem do 

cenário de referência, com traje-
tória de juros extraída do relatório 
Focus e bandeira verde de energia 
elétrica em dezembro de 2025 e 
2026. A taxa de câmbio começa 
em R$ 5,55 e evolui conforme 
a paridade do poder de compra 
(PPC). Os preços do petróleo 
seguem aproximadamente a curva 
futura por seis meses e, depois, 
sobem 2% ao ano.

voltou a mencionar que a 
elevada incerteza no cenário 
demanda cautela na condu-
ção da política monetária, e 
reforçou a disposição para rea-
gir, se necessário. “O Comitê 
enfatiza que seguirá vigilante, 
que os passos futuros da polí-
tica monetária poderão ser 
ajustados e que não hesitará 
em retomar o ciclo de ajuste 
caso julgue apropriado”, diz 
a ata, repetindo um trecho do 
comunicado.

CONTRACIONISTA
Segundo o Copom, a desan-

coragem das expectativas exige 
uma política monetária signifi-
cativamente contracionista por 
período bastante prolongado 
para assegurar a convergência 
da inflação à meta. Além da 
desancoragem, o cenário tam-
bém é marcado por projeções de 
inflação elevadas, resiliência na 
atividade econômica e pressões 
no mercado de trabalho, disse o 
Comitê. O colegiado repetiu as 

suas projeções de inflação acu-
mulada em 12 meses para 2025 
(4,9%), 2026 (3,6%) e o primeiro 
trimestre de 2027 (3,4%), que é 
o horizonte relevante da política 
monetária. Todas as estimativas 
estão acima do centro da meta, 
de 3%. A trajetória leva em conta 
uma desaceleração dos preços 
livres, de 5,1% este ano para 
3,3% no horizonte relevante. 
Os preços administrados devem 
passar de 4,4% para 3,9% nesse 
mesmo período.

Brasília – O ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad 
(foto), descartou nesta terça-
-feira (5) uma eventual privati-
zação do Pix. Segundo ele, não 
é possível “sonhar” com essa 
possibilidade. A fala vem à vés-
pera do dia do tarifaço dos Esta-
dos Unidos de Donald Trump 
(Partido Republicano) contra o 
Brasil. A ferramenta de transa-
ção instantânea foi citada pelo 
governo norte-americano como 
uma possível prática desleal 
para as empresas locais. 

A crítica do governo norte-
-americano tem sido usada por 
setores da esquerda e por alia-
dos Lula em campanhas que 
defendem a soberania nacio-
nal. Eles se posicionam contrá-
rios à visão da gestão Trump. 
Haddad reforçou o posiciona-
mento. “Não podemos nem 
sonhar, nem pensar, nem ima-
ginar, em privatizar algo que 
não tem custo para o cidadão. 
[Não podemos] imaginar que 
vamos ceder à pressão de mul-
tinacionais que estão se inco-
modando por uma tecnologia”, 
disse o ministro na 5ª Reu-
nião Plenária do Conselho de 

Sebrae/PR e Iguassu Valley realizam um 
dos maiores eventos de inovação do Brasil

Cascavel – Na próxima sexta-
-feira (8), Medianeira, na região 
oeste do Paraná, será palco 
de um dos maiores eventos 
de inovação aberta do Bra-
sil: o Link Iguassu Valley – 
Matchmaking Presencial.  
O encontro reúne startups, 
micro e pequenas empresas, 
universidades e unidades da 
Empresa Brasileira de Pes-
quisa e Inovação Industrial 
(Embrapii) — interessadas em 
desenvolver soluções para 32 
desafios de inovação apresen-
tados por grandes empresas 
como C.Vale, Coopavel, Fri-
mesa, Itaipu Binacional, Lar e 

Desenvolvimento Econômico e 
Social Sustentável, conhecido 
como Conselhão. 

Haddad fez uma compara-
ção com os cartões de créditos 
dos bancos. Segundo ele, foram 
tecnologias importantes, mas 
seria necessário respeitar as 
outras inovações. “Eles ganha-
ram por décadas dinheiro com 

uma tecnologia que eles desen-
volveram. E ninguém se incomo-
dou com isso”, disse. 

O Pix foi criado pelo Banco 
Central e lançado oficialmente 
novembro de 2020. Desenvol-
vido para facilitar pagamen-
tos e transferências instantâ-
neas, o sistema funciona 24 
horas por dia, todos os dias 

Tarobá.
Realizado pelo Sebrae/

PR, em parceria com Iguassu 
Valley, Programa Oeste em 
Desenvolvimento (POD), Lar 
e Frimesa, o evento integra o 
ecossistema de inovação do 
Oeste do Paraná com o propó-
sito de transformar inovação 
em negócio.

De acordo com Osvaldo 
César Brotto, consultor do 
Sebrae/PR, o Matchmaking 
Presencial,  que conecta 
empresas, startups e entida-
des para facilitar parcerias e 
soluções inovadoras, é parte 
de um processo contínuo.

“O Link acontece ao longo 
de uma jornada de 18 meses, 
mas o ponto alto é o Mat-
chmaking Presencial. Durante 
o evento, os solucionadores 
selecionados têm a oportuni-
dade de apresentar seus pit-
ches presencialmente para 
representantes das empresas 
demandantes. Essas apresen-
tações são resultado de uma 
intensa preparação, que inclui 
workshops técnicos, submis-
são de propostas pela plata-
forma digital, análises prévias 
e orientações práticas sobre 
como negociar com grandes 
corporações”, explica.

RESULTADOS
Ao fim do dia, as solu-

ções apresentadas são ava-
liadas com base na ade-
rência às necessidades das 
empresas demandantes. As 
que demonstrarem maior 
p o te n c i a l  s eg u e m  pa ra 
etapas de validação em 
campo, podendo ser incor-
poradas aos processos inter-
nos ou se transformar em 
projetos-piloto.

As inscrições estão aber-
tas e podem ser feitas pelo 
link: https://www.sebraepr.
c o m . b r / l o j a / p r o d u t o s /
link_iguassu_valley_/181825

da semana.
“Temos agora uma tec-

nologia gratuita que atende 
o cidadão a custo zero. Uma 
moeda digital no sentido pleno 
da palavra. É melhor do que 
usar o papel moeda. Você vai 
afrontar a modernidade que 
traz bem-estar a toda a popu-
lação?”, questionou Haddad.

Autônomo e Facultativo 

Valor mínimo R$ 1.518,00 20% R$ 303,60

Valor máximo R$ 8.157,41 20% R$ 1.631,48

O AUTÔNOMO que prestar serviços só a pessoas físi-

cas e o FA CULTATIVO podem contribuir com 11%

sobre o salário mínimo. Donas de casa de baixa renda

podem recolher sobre 5% do salário mínimo.

Índice em % JUN JUL ano 12m 

IPCA (IBGE) 0,24 - 2,99 5,35

IGP-M (FGV) -1,67 -0,77 -1,70 2,96

IGP-DI (FGV) -1,80 - -1,76 3,83

Índice JUN JUL AGO

IGP-M (FGV) 1,0702 1,0439 1,0296

IGP-DI (FGV) 1,0627 1,0383 -

* Correção anual. Multiplique  valor pelo índice

REAJUSTE DE ALUGUÉIS

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

SELIC ANUAL: 15,00%  | TJLP: 8,96%

BASE (R$) Alíq. % deduzir

Até R$ 2.428,80 zero zero

De 2.428,81 até 2.826,65 7,5% 182,16

De 2.826,66 até 3.751,05 15% 394,16

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5% 675,49

Acima de 4.664,68 27,5% 908,73

Dedução p/dependente: R$ 189,59; IR 2025:4ª parcela

vence em 29/08, com  juros Selic de 3,03%

Período/ Poup. antiga Poup. nova Rem.

depósitos... até 3/5/12 part. 4/5/12 básica

1/7 a 1/8 0,6767 0,6767 0,1758

2/7 a 2/8 0,6767 0,6767 0,1758

3/7 a 3/8 0,6751 0,6751 0,1742

4/7 a 4/8 0,6732 0,6732 0,1723

5/7 a 5/8 0,6731 0,6731 0,1722

Ações % R$

Petrobras PN +0,47% 32,31

Vale ON -0,13% 54,11

ItauUnibanco PN +1,10% 35,69

Azul PN -7,46% 0,62

Brava Energia ON +5,74% 20,28

Hapvida ON +4,65% 35,53

IBOVESPA: +0,14% 133.151 pontos

Iene 147,50

Libra est. 0,75

Euro 0,86

Peso arg. 1349,00

% dia compra venda % mês 

COMERCIAL 0,0% 5,5040 5,5050 -1,7%

PTAX  (BC) 0,0% 5,5113 5,5119 -1,6%

PARALELO 0,0% 5,4000 5,8300 -1,5%

TURISMO 0,0% 5,4100 5,8100 -1,5%

EURO +0,1% 6,3815 6,3828 -0,3%

R$/m2 JUN JUL %m %ano %12m

Paraná 2.473,54 2.540,38 2,70 4,33 6,02

Oeste 2.528,26 2.601,97 2,92 4,71 9,65

Norte 2.433,72 - 0,45 1,26 3,53

DÓLAR 05/08

POUPANÇA - TR

US$ 1 É IGUAL A: MOEDAS X REAL

BOVESPA 05/08 TABELA DO IR PREVIDÊNCIA JAN a DEZ 2025

CUSTO DA CONSTRUÇÃO (CUB)

INDICADORES  ECONÔMICOS MERC. RURAL

I R$ 1984,00 

II R$ 2057,00 

III R$ 2123,00 

IV R$ 2275,00

Em reais. *Faixa II: empregados domésticos.

SAL. MÍNIMO PR (jan/25 a dez/25)

JUN JUL AGO

TJLP (%) 8,65 8,96 8,96

Sal. mínimo 1.518,00 1.518,00 1.518,00

UPC 23,54 23,54 23,54

OUTROS INDICADORES

SOJA ago/25 969,00 0,00 -8,2%

FARELO ago/25 273,60 -0,20 -1,4%

MILHO set/25 381,50 -5,50 -9,2%

TRIGO dez/24 508,25 -8,50 -8,7%

SOJA 118,26 0,7% 0,7% 117,00

MILHO 51,30 0,0% 2,7% 50,00

TRIGO 76,34 0,2% -2,1% 77,00

BOI GORDO 297,39 1,2% -4,0% 290,00

SUINO 7,76 0,1% -7,3% -

PREÇO PRODUTOR (DERAL/SEAB)

Em 05/08 PR DIA 30d. Casc.

Em Pontos. 1 ponto =1 centavo de dólar/bushel na soja

(27,2kg), milho e trigo (25,4kg) e US$ tonelada curta no

farelo (907kg). DIA: variação em pontos

Em 05/08 CONT. FECH. DIA 30d.

BOLSA DE CHICAGO

Em 05/08 PRAÇA R$/sc SEM 30d.

LOTES/ATACADO (AgDOSSIÊ:DINHEIRO)

SOJA Cascavel 128,00 0,8% 0,8%

SOJA Paranaguá 142,00 1,4% 3,6%

MILHO Cascavel 56,00 0,0% 1,8%

Soja, milho e trigo sc 60kg, boi gor do arroba e frango kg 

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

Assalariado

Até um salário mínimo (R$ 1.518,00) 7,5%

De R$ 1.518,01 a R$ 2.793,88 9%

De R$ 2.793,89 a R$ 4.190,83 12%

De R$ 4.190,84 a R$ 8.157,41 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: calcule o valor da taxa

de cada intervalo de salário, e depois some os va lores

EMPREGADOR - Taxa de 12%(Pes. físicas)

Vencimento: consulte o INSS

MEI - Microempreendedor Individual 

Valor mínimo R$ 1.518,00 5% R$ 75,90

Valor máximo R$ 8.157,41 20% R$ 1.631,48

Segurados Especiais

Recolherão com 1,3% em cima do valor de suas

receitas brutas das produções rurais

Iene R$ 0,0337

Libra est. R$ 7,34

Peso arg. R$ 0,0041

R$1: 1.346,80 guaranis

 AG Ê NC IA BRASIL
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A partir de hoje, Brasil enfrenta tarifaço com 
diplomacia lenta e sem medidas concretas

Brasília – A partir de hoje (6), 
entra em vigor a nova tarifa 
de 50% imposta pelos Estados 
Unidos sobre diversos produ-
tos brasileiros. A medida, ape-
lidada de “tarifaço”, atinge de 
forma direta setores estratégi-
cos da economia e deve impac-
tar significativamente o fluxo de 
comércio entre os dois países.

IMPACTO NAS EXPORTAÇÕES
A sobretaxa deverá atingir 

aproximadamente 35,9% das 
exportações brasileiras para 
os EUA, o que representa cerca 
de US$ 14,5 bilhões anuais. 
Os principais produtos afe-
tados incluem carne bovina, 
café, frutas, calçados e têxteis. 
Em alguns casos, como o da 
carne bovina, a carga tributá-
ria total poderá chegar a até 
76%, encarecendo o produto 
e reduzindo drasticamente sua 
competitividade no mercado 
norte-americano.

Empresas e associações 
setoriais já alertam para pos-
síveis cortes na produção e 
redução de postos de trabalho, 
especialmente entre peque-
nos e médios produtores que 
dependem fortemente desse 
mercado.

SETORES PRESERVADOS
Nem todos os segmentos 

Curitiba – A Federação das 
Indústrias do Paraná (Fiep) 
apresentou nesta terça-feira 
(5), em uma live transmitida a 
empresários e lideranças indus-
triais, um panorama detalhado 
sobre os impactos da tarifa de 
50% que os Estados Unidos, 
que passam a ser aplicadas 
sobre uma série de produtos 
brasileiros a partir desta quarta 
(6). O estudo aponta efeitos 
diretos sobre a competitividade 
da indústria do Paraná, espe-
cialmente em setores com forte 
vocação exportadora.

A análise destaca que o Bra-
sil passou a liderar o ranking 
de países com maior taxação 
média sobre produtos impor-
tados pelos Estados Unidos, à 
frente de nações como Suíça, 
Canadá e China. Um cenário 
que se torna ainda mais alar-
mante quando se comparam 
as tarifas definidas para outros 
países da América do Sul, como 

Chile e Colômbia, taxados em 
apenas 10%.

No caso do Paraná, cujas 
exportações aos EUA totaliza-
ram quase US$ 1,6 bilhão em 
2024, o novo percentual de 50% 
afeta oito dos dez principais 
produtos comercializados pelas 
empresas do estado ao mer-
cado norte-americano. Foram 
incluídos nas isenções defini-
das pela administração dos EUA 
somente os setores de papel e 
celulose, responsável por US$ 
53,8 milhões em exportações 
no ano passado, e de suco de 
laranja, que comercializou US$ 
9,5 milhões.

RISCOS PARA O SETOR 
MADEIREIRO

Na indústria paranaense, a 
nova tarifa atinge com inten-
sidade principalmente os pro-
dutos madeireiros, que repre-
sentam quase 40% de tudo o 
que o estado exporta aos EUA. 

O setor movimentou, em 2024, 
mais de US$ 614 milhões em 
exportações para o mercado 
norte-americano, sendo que 
determinados segmentos che-
gam a destinar mais de 95% de 
suas produções para os Estados 
Unidos.

Com a aplicação da taxação, 
as empresas do setor madei-
reiro, que geram 38 mil empre-
gos diretos no estado, podem 
sofrer uma queda brusca nas 
vendas externas. O impacto 
pode ser ainda maior para 
municípios específicos, como 
Bituruna, União da Vitória e 
Imbituva, entre outros, que pos-
suem elevada dependência do 
setor madeireiro em termos de 
postos de trabalho.

“A taxação imposta pelos 
Estados Unidos, mesmo com 
exceções pontuais, atinge em 
cheio a competitividade da 
indústria paranaense — por 
isso, é essencial uma resposta 

firme do governo brasileiro.”, 
destacou o diretor da Fiep 
e coordenador do Conse-
lho Temático de Negócios 
Internacionais, Paulo Pupo. 
“Estamos aguardando com 
urgência medidas concretas 
do governo federal, inclusive 
negociações diretas, para mini-
mizar os impactos da taxação 
e garantir a manutenção das 
exportações.”

Além da madeira, outros 
setores com destaque nas 
exportações paranaenses aos 
EUA também serão impacta-
dos. Entre eles, o metalmecâ-
nico (exportações de US$ 397 
milhões em 2024), couro (US$ 
47 milhões), cerâmica (US$ 
33 milhões), móveis (US$ 14 
milhões) e alimentos como 
café, mate e carne.

MITIGAÇÃO DOS EFEITOS
Durante a live, a Fiep refor-

çou também os pleitos que a 

entidade já apresentou aos 
governos estadual e federal 
para mitigar os efeitos que a 
medida do governo norte-a-
mericano já está causando 
sobre empresas paranaenses. 
Entre as demandas entregues 
ao Executivo do Paraná estão 
a criação de linhas de crédito 
emergenciais, postergação de 
financiamentos e liberação de 
créditos acumulados de ICMS. 
A administração estadual sina-
lizou positivamente em relação 
aos pedidos, inclusive já tendo 
adotado oficialmente algumas 
dessas medidas.

“A Fiep está mobilizada em 
várias frentes, com articula-
ções diárias em Brasília e junto 
ao Governo do Paraná, para 
garantir medidas mitigadoras 
que reduzam os impactos dire-
tos da taxação sobre a indús-
tria paranaense”, informou o 
superintendente da Fiep, João 
Arthur Mohr.  

Fiep analisa impactos da taxação à indústria paranaense

Desafio imediato
O tarifaço que começa hoje 

representa mais do que um obs-
táculo tarifário: é um teste à 
capacidade do Brasil de reagir 
a choques externos com rapidez 
e eficiência. A maneira como 
o país conduzirá a resposta — 
conciliando diplomacia, apoio 
ao setor produtivo e busca por 
novos mercados — será decisiva 
para definir a extensão dos danos 
e o posicionamento brasileiro no 
comércio internacional nos pró-
ximos anos. 

foram atingidos. Produtos 
considerados estratégicos ou 
essenciais ficaram de fora da 
lista de sobretaxação. Entre 
eles, aeronaves civis, suco de 
laranja, polpa de madeira, 
petróleo e fertilizantes. Ao todo, 
694 itens foram preservados, 
garantindo a manutenção de 
aproximadamente 44,6% das 
exportações brasileiras para 
os EUA, equivalentes a US$ 18 
bilhões anuais.

ESTRATÉGIA DO GOVERNO
Diante do cenário, o governo 

brasileiro optou por não retaliar 
de imediato. A aposta é tentar  
reduzir o alcance da medida. 
Está previsto para os próximos 
dias o anúncio de um pacote de 
contingência com medidas de 
apoio aos setores mais atingi-
dos. Entre as ações estudadas 
estão linhas de crédito com 
juros diferenciados, estímulo à 
exportação para novos merca-
dos e programas de incentivo 
ao consumo interno para com-
pensar perdas externas. 

REAÇÃO DO SETOR 
PRODUTIVO

Empresários e representan-
tes de associações cobram agili-
dade na execução das medidas 
anunciadas. Há preocupação 
de que a burocracia atrase o 

socorro, agravando o impacto 
econômico. Para o setor pro-
dutivo, a prioridade deve ser a 
manutenção de empregos e a 
preservação da presença brasi-
leira no mercado internacional.

EFEITOS POLÍTICOS 
E COMERCIAIS

O tarifaço sinaliza um 
momento de tensão na relação 
comercial entre Brasil e Estados 
Unidos. Especialistas apontam 
que a medida está inserida em 
um contexto mais amplo de dis-
putas comerciais globais e ajus-
tes nas alianças econômicas. Há 
temor de que essa seja apenas 
a primeira de uma série de bar-
reiras comerciais que podem 
surgir no futuro.

O governo brasileiro, por sua 
vez, não sentou à mesa para 

negociar e setores ligados ao 
agronegócio e à indústria, no 
entanto, pressionam por uma 
postura mais firme.

CAMINHOS PARA O FUTURO
Analistas defendem que o 

Brasil acelere a diversificação 
de seus mercados exportado-
res. Embora os EUA sejam um 
parceiro importante, oportuni-
dades de crescimento podem 
ser exploradas em países da 
Europa, da Ásia e da África. 

Os consumidores brasilei-
ros também podem sentir os 
efeitos da mudança. Com a 
possível redução das vendas 
externas, parte da produção 
poderá ser direcionada ao mer-
cado doméstico, o que tende a 
pressionar para baixo os preços 
de alguns produtos. Por outro 

lado, setores que dependem 
de insumos importados ou que 
integram cadeias produtivas 
globais podem enfrentar alta 
de custos, o que pode impactar 
os preços finais ao consumidor.

A sobretaxa deverá atingir 
aproximadamente 35,9% 

das exportações brasileiras

AEN
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Notas

Dobradinha histórica na Copa Brasil
A 26ª Copa Brasil de Kart se encerrou sábado (2), no Kartódromo Emer-

son Fittipaldi, em Aracaju (SE), com um momento histórico no kartismo 
brasileiro. Em uma disputada e equilibrada na Final, a categoria Mini teve 
como seu campeão e vice-campeão os irmãos Murilo e Matias Dominguez 
(Grupo Mateus/Skyker/Aleatory), que assim comemoraram a conquista de 
uma dobradinha em família poucas vezes vista em uma competição de 
caráter nacional.D
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Em Cascavel, Endurance Brasil
chega à metade da temporada

Robson Schuinka
O navegador cascavelense 
Robson Schuinka teve uma 
boa participação no Rali dos 
Sertões, encerrado sábado 
(2), em Marechal Deodoro, 
em Alagoas. Formando dupla 
com o piloto português 
Ricardo Santos, terminou em 
18º na classificação geral e 
em 11º na UTV Ultimate.

Guilherme Moleiro
A 26ª edição da Copa Bra-
sil de Kart, realizada entre 
os dias 31 de julho e 2 de 
agosto, marcou a estreia de 
Guilherme Moleiro na F-4 
Júnior, categoria com o maior 
grid do evento em Aracaju 
(SE). Após conquistar um 
pódio na semana anterior 
pela OKN Júnior, o piloto 
paranaense encarou o novo 
desafio de competir com 
karts de 4 tempos, enfren-
tando 25 adversários de 
diferentes estados do país. 
Moleiro largou em sexto, foi 
terceiro e quinto nas provas 
classificatórias, largou em 
quarto na Final, chegou a 
liderar a prova, mas enfren-
tou a pista escorregadia 
devido à chuva e cruzou a 
linha de chegada em quinto. 

Rafael Suzuki 
Foi sem dúvida uma etapa 
para ficar na memória por 
conta de um feito inédito: 
Rafael Suzuki cravou a 
primeira pole position na 
categoria Bronze Cup do 
GT World Challenge Europe 
Sprint, no último sábado, 
em Magny-Cours, na França. 
“A pole foi uma boa sur-
presa, bem legal, porque 
disputei contra vários pilo-
tos profissionais de fábrica, 
que correm em dupla com 
os pilotos bronze. Nomes 
como Jake Dennis, que 
também disputa a Fórmula 
E, Ricardo Feller, entre 
outros caras muito bons”, 
destacou Suzuki. O grande 
desempenho na classifi-
cação, no entanto, não foi 
suficiente para assegurar 
um resultado expressivo. A 
bordo do Aston Martin #270 
da equipe Comtoyou, Suzuki 
e Baptista terminaram 
em oitavo na corrida 1 no 
sábado e em 10º na 2 no 
domingo.

O Autódromo Internacional 
Zilmar Beux sedia sábado a 4ª 
etapa, o que marca a metade da 
temporada 2025. A prova, com 
3h20 de duração e que ocorre 
a partir das 12h30, marcará a 
reunião do show dos carros 
mais rápidos do país com a pista 

Barlera e Lupatini vão ao pódio da Gold Turismo Light em Cascavel
Os curitibanos Christian 

Barlera e Rafael Lupatini, da 
Equipe B&B Racing Team, 
que tem o apoio do Mustang 
VIP Club e Fabila Piovesani 
– Nutrição e Estilo, foram ao 
pódio no sábado (2), em ter-
ceiro lugar da categoria Gold 
Turismo Light, na 4ª etapa da 
Gold Turismo e Gold Classic, 
realizada no Autódromo Zilmar 
Beux, em Cascavel, no Oeste 
do Paraná.

Com o resultado dessa 
etapa, Christian Barlera e 
Rafael Lupatini mantêm a 
segunda posição na classifi-
cação do campeonato, conti-
nuando na “briga” pelo título, 
faltando agora uma etapa para 
o fim da Temporada 2025.

Somados os pontos das qua-
tro provas disputadas, a classi-
ficação final da categoria Gold 
Turismo Light foi a seguinte: 1º) 

Rodrigo Sartori, com 345 pon-
tos; 2º) Alessandro Weiss, 290; 
3º) Christian Barlera/Rafael 
Lupatini, 290; 4º) Pierre Simão, 
285; 5º) Cleiton Mocelin/Felipe 
Baum, 275 e 6º) Vinícius Marten-
dal, 240.

A quinta etapa da Gold 
Turismo e Gold Classic está 
marcada para os dias 12 e 13 
de setembro, no Autódromo 
Ayrton Senna, em Londrina, 
no Norte do Paraná.

Christian Barlera e Rafael Lupatini conquistaram o terceiro lugar 
em Cascavel

DIVULG AÇ Ã O

mais veloz do Brasil - o que ficou 
evidenciado na última visita da 
categoria ao oeste paranaense, 
quando as máquinas superaram 
a barreira dos 200km/h em velo-
cidade média.

A última passagem do Endu-
rance por Cascavel ocorreu em 

outubro de 2023, para a disputa 
da tradicional Cascavel de Ouro. 
A prova foi vencida pelo protótipo 
AJR de Ricardo Rodrigues, Lean-
dro Romera e Pietro Rimbano, 
com vantagem de apenas 116 
milésimos sobre a Ligier de Xan-
dinho Negrão e Marcos Gomes. 

Cascavel sedia sábado a 4ª etapa da temporada, com a prova tendo 3h20 de duração

DIVULG AÇ Ã O

Programação do Endurance 
Brasil em Cascavel

Quinta-feira – 7 de agosto
13h30 às 18h00 - Treino 
Livre Endurance Brasil

Sexta-feira – 8 de agosto
09h00 às 09h45 - Treino livre 
oficial 1 – Categorias GT3 
e GT4
09h55 às 10h40 - Treino livre 
oficial 1 – Categorias P1
10h50 às 11h35 - Treino livre 
oficial 2 – Categorias GT3 e 
GT4
13h00 às 13h45 - Treino livre 
oficial 2 – Categorias P1
14h55 às 14h40 - Treino livre 
oficial 3 – Categorias GT3 
e GT4
14h50 às 15h35 - Treino livre 
oficial 3 – Categorias P1
15h45 às 16h05 - Treino 
Classificatório - Categoria 
GT4
16h15 às 16h35 - Treino 
Classificatório - Categoria 
GT3
16h45 às 17h05 - Treino 
Classificatório - Categoria P1

Sábado – 9 de agosto
09h00 às 09h20 - Warmup
12h30 - Largada 
16h00 - Cerimônia de pódio
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      COPA DO BRASIL – OITAVAS
19h00 Bragantino  x  Botafogo
19h00 Atlético-MG  x  Flamengo
19h30 Athletico  x  São Paulo
19h30 Retrô x  Bahia
21h30 Fluminense  x  Internacional
21h30 Palmeiras  x  Corinthians 

JOGAM HOJE

Porto Alegre – Caso não consiga a 
classificação para a próxima fase 
da Copa do Brasil, o Internacional 
pode começar a quinta-feira sem 
um treinador. Roger Machado tem 
sido bastante cobrado por conta 
da sequência ruim de resultados, 
especialmente em casa, e a par-
tida desta noite, contra o Flumi-
nense, no Maracanã, tem tudo 
para ser decisiva para o futuro do 
treinador.

Carbonero deve retornar ao 
ataque, enquanto Ener Valencia 

e Borre disputam outra vaga. A 
dupla tem um bom período de 
tempo ser marcar.  Como perdeu 
a partida de ida no Beira-Rio por 2 
a 1, o Inter precisa vencer por dois 
gols de diferença para avançar. O 
Flu joga pelo empate. 

Sabendo da vantagem, Renato 
Gaúcho deve reforçar o meio-
-campo, já que não contará com 
o xerife Thiago Silva, lesionado. 
O mais provável é que Freytes 
e Manoel formem a dupla de 
zagueiros. 

Cascavel – A fase inicial da Série 
Ouro do futsal paranaense está se 
encaminhando para o fim. Para 
algumas equipes resta apenas 
uma partida para atuar, enquanto 
o mês de agosto servirá para que 
outros times coloquem a agenda 
em dia. É o caso do Cascavel Fut-
sal, que entra na quadra do Giná-
sio Arrudão, nesta quarta-feira, às 
20h15, para enfrentar o Marreco, 
pela 12ª rodada da competição. 
Depois, o time ainda enfrentará 
o Itaipulândia, no dia 27 e faz a 
última rodada em casa contra o 
Ampere, no início de setembro.

Com nove pontos por dis-
putar, a Serpente Tricolor ainda 
tem chances de terminar a fase 
entre os quatro primeiros, o que 
colocaria o time diretamente nas 
quartas-de-final. Com 23 pon-
tos conquistados em 12 jogos, 
o Cascavel ocupa atualmente a 
5ª colocação e busca recuperar 

o ritmo no estadual e se firmar 
entre os primeiros colocados da 
tabela. Do outro lado, o Marreco 
vive boa fase e ocupa atualmente 
a terceira posição, com 29 pontos 
em 13 partidas.

Para o confronto, o técnico 
Deividy Hadson terá desfalques 
importantes. O fixo Carlão está 
suspenso pelo 5º cartão amarelo, 
enquanto o ala Lucão segue fora, 
cumprindo suspensão imposta 
após o jogo contra o Esporte 
Futuro. O fixo Scheffer, que se 
recupera de lesão no pé direito, e 
o ala Jonas também não estarão 
à disposição.

OUTROS JOGOS
Duas partidas atrasadas da 13ª 

rodada também serão realizadas 
hoje. O Campo Mourão recebe o 
CAD/Guarapuava, às 19h30, e o 
Foz pega o Manoel Ribas, às 20 
horas. 

6prie 2uro entra na reta final
e Serpente precisando vencer

 A
S

S
E

S
S

O
R

IA

São Paulo – Marcado para as 
21h30, no Alianz Parque, o duelo 
entre Palmeiras e Corinthians 
definirá quem avança na Copa 
do Brasil. No jogo de ida, o Timão 
venceu por 1 a 0 e tem a vantagem 
do empate esta noite, enquanto o 
Verdão precisa vencer para classi-
ficar ou decidir nos pênaltis. 

Pressionado pelos últimos tro-
peços do time e por declarações e 
atos impulsivos, Abel Ferreira pre-
cisa melhorar o retrospecto ruim 
em viradas nos mata-matas. O 
setor defensivo é a maior preocu-
pação, já que Bruno Fuchs e Murilo 
estiveram ausentes dos primeiros 

Cascavel – A cascavelense Karo-
line Gruchoski foi convocada para 
disputar o Campeonato Pan-A-
mericano de Tênis de Mesa 2025, 
na categoria Sub-15. A compe-
tição acontecerá entre os dias 
24 e 31 de agosto, na Argentina. 
Caso conquiste o título, Karoline 
poderá representar o Brasil no 
Campeonato Mundial.

RANKING 
Hugo Calderano e Bruna 

Takahashi apareceram na décima 
colocação do ranking de duplas 
mistas da federação internacional 
de tênis de mesa, ITTF. Eles soma-
ram 105 pontos com as quartas de 
final do WTT Star Contender de 
Foz do Iguaçu e, com isso, subi-
ram duas colocações. Nas sim-
ples, ambos mantiveram as posi-
ções da semana anterior. 

São Paulo - O COB (Comitê Olím-
pico do Brasil) anunciou a aber-
tura oficial do acesso para visi-
tantes da COB EXPO 2025. A maior 
feira do ecossistema esportivo 
do país terá acesso gratuito ao 

público. O evento será realizado 
de 24 a 28 de setembro, no Pro 
Magno, em São Paulo.

Durante os cinco dias de pro-
gramação, os visitantes poderão 
participar de atividades variadas, 

como clínicas esportivas com 
nomes de destaque, palestras, 
cursos, competições, ativações 
de marcas, experiências imersi-
vas, rodadas de negócios e apre-
sentações ao vivo. 

Rio de Janeiro – Depois de per-
der o jogo de ida, no Maracanã, 
por 1 a 0, o Flamengo terá a dura 
missão de superar o Atlético, hoje, 
19 horas, na Arena MRV, se quiser 
seguir na Copa do Brasil. O pro-
blema é que o rubro-negro nunca 
conseguiu reverter placares em 
jogos de play-off quando atuou 
fora de casa nas competições 
nacionais. Com vários atletas no 
DM, o técnico Filipe Luis deve 

utilizar jogadores do sub-20 para 
completar a relação, entre eles 
dois convocados para a seleção 
brasileira que tiveram autorização 
para atrasar a apresentação – os 
zagueiros Iago e João Victor. A boa 
notícia para o treinador é que De 
la Cruz voltou a treinar com bola 
e poderá ser utilizado. 

No Galo, o técnico Cuca con-
tará com os retornos dos laterais 
Arana e Saravia. 

Inter joga por vaga e 
permanência de Roger

Fla tem tabu contra o Galo

Cascavel Futsal viaja 
em busca de vaga no 

G4 da Série Ouro

Tênis de Mesa 
na seleção

Palmeiras tenta dar o troco no Timão

COBExpo terá entrada grátis

treinos da semana.  O Corinthians 
deve ter força máxima depois que 
alguns jogadores foram poupado 
no fim de semana. A dúvida maior 

é Garro, que pode ficar de fora 
por conta do gramado sintético. 
Recentemente, o jogador passou 
por cirurgia no joelho. 

C
E

S
A

R
 G

R
E

C
O



Palavras cruzadas

Solução anterior

Mensagem do Dia

Horóscopo do dia
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ÁRIES  21/3 a 20/4
As responsabilidades apertam já no início do dia, mas 
fica sussa, porque o astral vai melhorar e o Sol leonino 
será seu maior aliado. Seu carisma e criatividade virão 
à tona, sinal de que vai se destacar! Sintonia total no 
amor. 
Cor: CINZA Palpites: 13, 40, 05 

TOURO  21/4 a 205
Saturno alerta que contratempos podem truncar seus 
planos, por isso, se organize melhor e faça uma coisa 
de cada vez. Mas os astros garantem que o dia pode 
ficar perfeito para incrementar seus ganhos. No amor, 
tensões podem aflorar, mas depois o astral engrena. 
Cor: LILÁS Palpites: 52, 02, 38

GÊMEOS  21/5 a 20/6
Quer começar o dia sem treta e preocupação? Então 
confie mais em seu taco e vai com calma na alma para 
não se estressar. As responsabilidades podem pegar 
no pé, mas o astral muda e tudo deve fluir. O amor 
conta com harmonia. 
Cor: VERDE-ESMERALDA Palpites: 04, 40, 24 

CÂNCER 21/6 a 21/7
Saturno se estranha com a Lua e revela que perrengui-
nhos ou imprevistos podem melar o astral nas primei-
ras horas do dia. Ainda bem que o Sol entra em cena e 
vai mandar excelentes energias para as suas finanças. 
O amor deve ganhar estabilidade. 
Cor: AZUL-ROYAL Palpites: 11, 47, 43 

LEÃO 22/7 a 22/8
O astral pode ficar meio zoado, e convém abrir o 
olhão ao lidar com os interesses financeiros. Mas 
o Sol e Júpiter mandam proteção extra pra você! 
Eles serão seus maiores aliados e prometem mul-
tiplicar sua sorte, simpatia e alegria de viver. Mas 
as melhores novidades estão previstas para a sua 
vida amorosa! 
Cor: VERMELHO Palpites: 25, 43, 18 

VIRGEM 23/8 a 22/9
Se quer começar o dia sem tretas e preocupações, 
convém agir com mais paciência, jogo de cintura e 
diplomacia, viu? A boa notícia é que outros astros 
prometem turbinar seus dons, seus talentos e seus 
instintos. Tensões rondam o amor, mas depois tudo 
vai entrar nos eixos. 
Cor: AZUL-CLARO Palpites: 51, 40, 04 

LIBRA  23/9 a 22/10
A dica é se poupar e cuidar com mais carinho da 
saúde! Lua e Saturno se estranham no céu e podem 
deixar sua energia baixa. Mas o Sol virá em seu socorro 
e promete levantar seu astral. Aproveite a cota extra 
de disposição para realizar as mudanças que deseja. 
Ótimas vibes no amor. 
Cor: BEGE Palpites: 08, 05, 14 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
Será preciso ter mais disciplina e deixar os problemas 
pessoais de lado para conseguir focar. A boa notícia é 
que Sol e Júpiter prometem um período propício para 
se destacar e faturar, então, bora batalhar pelas suas 
ambições. A vida amorosa deve se firmar mais tarde. 
Cor: ROSA Palpites: 56, 54, 45 

SAGITÁRIO 22/11 a 22/12
Para ficar longe de zicas e tretas, a recomendação é ir 
suave na nave e controlar os ímpetos, meu cristalzi-
nho! Os astros alertam que problemas familiares ou 
financeiros podem causar estresse. Ainda bem que Sol 
e Júpiter estão de plantão e trazem vibes que vão te 
favorecer. O amor tá blindado e protegido. 
Cor: LILÁS Palpites: 13, 22, 23 

CAPRICÓRNIO 23/12 a 20/1
Eita, Capricha, o clima fica meio tenso, e convém se 
valer do seu jeitão discreto para não se meter em per-
rengues ou rolos. A dica é escolher bem as palavras e 
agir com diplomacia para não se envolver em tretas. 
O astral no amor deve ficar mais positivo depois do 
almoço. 
Cor: PRETO Palpites: 53, 08, 42 

AQUÁRIO 21/1 a 19/2
Pense mil vezes antes de desembolsar um dinheiro 
reservado pras continhas ou, o que é pior, passar o 
cartão no crédito. A boa notícia é que hoje o Sol vai 
trocar figurinha com Júpiter, favorecendo parcerias 
e acordos no trabalho e na vida pessoal. No amor, o 
astral fica pra lá de protegido. 
Cor: PINK Palpites: 40, 15, 32 

PEIXES 20/2 a 20/3
Saturno confronta a Lua e deixa o clima tenso nos con-
tatos. Então, é melhor pegar leve nas críticas para não 
azedar algumas relações. Ainda bem que o Sol vai ele-
var sua disposição, e dará mais desenvoltura para você 
lidar com as bagacinhas. No amor, a quarta começa 
com altos e baixos, mas a paz vai reinar. 
Cor: VIOLETA Palpites: 50, 59, 14 

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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3/ass — nit — uri. 4/adem. 6/nórica. 9/trafalgar — vinhático.
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na injúria

A segunda maior
cidade da Paraíba
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2/it. 3/ace — ars — así. 4/cade — lume — soez. 6/gládio.

P C
A T A R R A C A D O
S E Q U E N C I A L

M T A L N U
E P O H R O D I N
G L A D I O A S I

O E R M A E S
V E D A S P R I N T

E O V A S T A
B L E U N P I O S
S O E Z T E N S O

T A C E Ç C
L U A A B A L I
E S T U D I O U M A

E J E T A V E L

O
indivíduo
baixo e
gordo

Partido
político do

México
(sigla)

Modalidade
de curso
de nível
superior

Desobri-
gados

diante da
Receita

J-(?),
membro
do grupo

BTS

Assim, em
espanhol

A área ur-
bana mais
propícia a
assaltos

(?) nova, 
método de

notação
musical

Função de
captura

de tela no
celular

Le Cordon
(?), esco-
la de gas-
tronomia

Com as do
esturjão
se faz o
caviar

Bondosos;
caridosos

Ponto de
saque no

vôlei

(?) Viagem,
bairro

nobre de
Recife

Vir a 
(?): ser

conhecido
do público

Indica um
limite de
tempo ou
espaço

Total de
orações 

no período
simples

Construção religiosa
de Nova Déli proje-
tada pelo arquiteto

Fariborz Sahba 
Concreto;
objetivo

A primeira atriz negra
protagonista de uma
telenovela

(1969)

Ibrahim Sued, por
sua atividade

Escultor
de "O

Pensador"

Reação
impetuosa

ditada
pela fúria

Até este
momento

Concede;
outorga

Seme-
lhante

Consoan-
te nasal 

Espada 
Livros

sagrados
hindus

Basta!
Peça para
depilar so-
brancelha

Ansioso; 
preocu-

pado
Órgão que
reprime

abusos do
poder eco-

nômico
Ordinário
Astro que
influencia
as marés 

Ilha da
Indonésia
Charme
(inglês)

Oficina de artista
plástico

O assento que salva
o piloto do caça 

  

Crescente
01/08 - 09h41

Maringá
Londrina

PREVISÃO DO TEMPO
Quarta 6/8/2025

Paranaguá
max 18
min 15

Cascavel
max 21
min 12

Foz do Iguaçu
max 23
min 16

max 23
min 11

Curitiba
max 15
min 9

FASES 
DA LUA

Quinta 7/8/2025

Sexta 8/8/2025

Sol

Nova
23/08 - 03h07

Minguante
16/08 - 02h14

Cheia
09/08 - 04h57

Parcialmente nublado
com pancadas de chuva 

max 26
min 13
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Dia de Sorte

MÊS DA SORTE: 05 00 02 03 09 08 01

Super Sete concurso: 728

1 2 3 4 5 6 7

OUTUBRO

04 06 12 20 27 30 31

Mega Sena concurso: 2897Megasena

Dupla sena
1º sorteio

2º sorteio

Lotofácil

Quina

Timemania

TIME DO

Lotomania

Federal
1º prêmio

2º prêmio

3º prêmio

4º prêmio

5º prêmio

Dia da Sorte

MÊS DA SORTE:

NOSSOS RESULTADOS SÃO
INFORMATIVOS E NÃO SUBSTITUEM

OS RESULTADOS OFICIAIS.

Megasena

Dupla sena
1º sorteio

2º sorteio

Lotofácil

Quina

Timemania

TIME DO

Lotomania

Federal
1º prêmio

2º prêmio

3º prêmio

4º prêmio

5º prêmio

Dia da Sorte

MÊS DA SORTE:

NOSSOS RESULTADOS SÃO
INFORMATIVOS E NÃO SUBSTITUEM

OS RESULTADOS OFICIAIS.

01 07 13 26 36 48

concurso: 2842

concurso: 2277

05 11 32 34 36 45

concurso: 5988

Quina

Federal

Dupla sena

Timemania

TIME DO ♥

concurso: 2805Lotomania

12244 
35475
07766
07766
81708

04 06 07 17 26 36 69 
VILA NOVA-GO

16 42 43 62 68
concurso: 6792

01 06 24 27 28 57 

01 03 04 12 13 14 15 27 33 40
43 47 52 58 60 68 77 81 91 94

Loterias concurso: 3461Lotofácil

concurso: 1098

02 03 04 05 06 08 09 10 
11 13 18 19 21 23 25

Parcialmente nublado
com pancadas de chuva 

 

O Senhor é a minha luz e a minha salvação; de quem terei 
medo? O Senhor é a fortaleza da minha vida; a quem teme-

rei? Quando malfeitores me sobrevêm para me destruir, 
meus opressores e inimigos, eles é que tropeçam e caem. 
Ainda que um exército se acampe contra mim, não se ate-

morizará o meu coração; e, se estourar contra mim a guerra, 
ainda assim terei confiança.  

SALMOS 27:1-3
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A Chevrolet apresenta as 
edições 100 Anos dos modelos 
Onix e Tracker, marcando mais 
um capítulo nas comemora-
ções pelo centenário da marca 
no Brasil. Com visual exclusivo, 
conteúdos inéditos e tiragem 
limitada, as novas séries espe-
ciais se somam a um novo lote 
da S10 100 Anos para completar 
uma trilogia emblemática.

Juntos, Onix, Tracker e S10 
representam os pilares da lide-
rança da Chevrolet no país: 
conectividade, versatilidade e 
robustez. Cada modelo ganhou 
uma configuração única para 
celebrar a trajetória da marca 
no Brasil e reforçar sua cone-
xão com diferentes perfis de 
consumidores.

As novas séries foram desen-
volvidas com base em versões 
estratégicas de cada veículo, 
combinando estilo marcante 
com atributos valorizados 
pelo público. É o caso do Onix 
100 Anos, que combina pela 
primeira vez o motor 1.0 aspi-
rado com acabamento de con-
figuração topo de linha, como 
rodas de 16 polegadas e ban-
cos com revestimento híbrido, 
oferecendo um pacote espe-
cial de estilo e conteúdo para 
essa faixa do mercado. Já o 
Tracker 100 Anos parte da ver-
são mais sofisticada da linha 
e traz elementos exclusivos 
tanto na parte interna como 
na externa, incluindo a pintura 
Azul Noronha — desenvolvida 

Chevrolet revela Onix e Tracker 100 Anos

Edições exclusiva
Mais do que versões come-

morativas, as séries 100 Anos 
refletem uma tradição cultivada há 
cinco décadas pela Chevrolet no 
Brasil. Desde o Chevette País Tro-
pical, primeiro carro nacional com 
toca-fitas, passando por edições 
como o Opala Diplomata Collec-
tor, o Monza 500 EF e o Cruze 
Midnight, a marca vem usando 
edições exclusivas como uma 
forma autêntica de se conectar 
ao estilo de vida dos brasileiros. 
Ao todo, já são 100 séries lança-
das — sendo a S10 100 Anos a 
centésima da história.

Ao reunir Onix, Tracker e S10 
nessa trilogia, a Chevrolet não ape-
nas celebra seu centenário no país, 
mas reafirma seu compromisso em 
criar produtos inovadores, deseja-
dos e com identidade própria. As 
novas edições começam a chegar 
às concessionárias Chevrolet nas 
próximas semanas.

FOTOS:  DIVULG AÇ Ã O

especialmente para a série 
e inspirada nas tonalidades 
refinadas da paleta global da 
marca.

“Escolhemos lançar a série 
100 Anos em momentos dis-
tintos justamente para acom-
panhar a renovação completa 
da nossa linha. Agora, com a 
chegada do Novo Onix e do 
Novo Tracker, a trilogia se com-
pleta com representatividade 
e atualidade, conectando os 
ícones da Chevrolet no Brasil a 
um marco histórico da marca”, 
afirma Paula Saiani, diretora de 
Marketing de Produto da GM 
América do Sul.

TIRAGEM LIMITADA
Tanto o Onix quanto o Trac-

ker 100 Anos terão tiragem limi-
tada a mil unidades cada um, 
reforçando o caráter exclusivo 
da homenagem. As séries fazem 
parte de uma celebração histó-
rica e foram pensadas para ofe-
recer diferenciação real dentro 
da linha, com identidade pró-
pria e alto valor percebido.

O Onix 100 Anos foi desen-
volvido com base na única ver-
são 1.0 aspirada disponível na 
linha 2026, a 1.0 MT, e traz um 
conjunto de conteúdos pen-
sado para oferecer alta atra-
tividade com preço acessí-
vel. A série adiciona itens de 
versões superiores com forte 
apelo visual, como as rodas 
de liga leve de 16 polegadas 
em preto brilhante e os ban-
cos com revestimento híbrido, 
além dos emblemas 100 Anos, 
gravata Black Bow Tie e faróis 
halógenos com máscara negra. 
A carroceria, sempre na nova 
cor Azul Boreal e com acaba-
mentos escurecidos, reforça o 
caráter inédito da configuração, 
diferenciando a série de todas 
as demais versões.

O Tracker 100 Anos é baseado 
no modelo mais sofisticado da 
linha, com acabamento Premier 
e conteúdo completo de fábrica. 
A série preserva todos os princi-
pais atributos de conforto, conec-
tividade e segurança da gama, 
incluindo o conceito de cockpit 
virtual com painel digital de 8 
polegadas, central MyLink de 
11 polegadas com Wi-Fi nativo 
e OnStar, além de carregador 
sem fio, teto solar panorâmico e 
avançados sistemas de assistên-
cia à condução. A proposta visual 
é marcada pelo contraste entre 
a carroceria na nova cor Azul 
Noronha e os detalhes escureci-
dos, como as rodas exclusivas, a 
gravata e o rack de teto. O inte-
rior segue a mesma linguagem, 

com acabamento predominan-
temente preto. A assinatura 
“100 Anos” aparece na tampa 
traseira e na base da coluna B, 
reforçando o caráter sofisticado 
e comemorativo do SUV mais 
vendido da América do Sul.

LOTE EXTRA
A S10 100 Anos foi o pri-

meiro modelo da trilogia a ser 
revelado e teve seu lote inicial 
de 100 unidades rapidamente 
comercializado. Diante da alta 
demanda, a Chevrolet decidiu 
produzir mais um lote da série 
especial, mantendo o mesmo 
conceito visual e técnico que 
consagrou a versão comemora-
tiva. A configuração se destaca 
por trazer suspensão o¥-road 
elevada em 30 mm, pneus All 
Terrain, skid plate com luzes 
auxiliares de LED, santantônio 
com acabamento integrado, 
adesivos nos para-lamas e car-
roceria na cor Branco Dunas. No 
interior, os bancos com reves-
timento premium, costuras 
contrastantes e padronagem 
inédita reforçam a proposta 
diferenciada. Baseada na linha 
2026, a série incorpora também 
tecnologias de assistência à 
condução, o sistema Arla 32 e 
o motor 2.8 turbodiesel de 207 
cv, com calibração otimizada 
por inteligência artificial.

Como parte da celebração, 
a Chevrolet também desen-
volveu um kit de acessórios 
exclusivo para os veículos que 
integram essa homenagem ao 

centenário. O Kit Celebração 
100 Anos é composto por capa 
de chave personalizada, tapete 
de carpete, soleira de porta 
com acabamento especial e 
uma luz de cortesia com pro-
jeção no solo do logotipo Che-
vrolet 100 Anos ao abrir a porta. 
O conjunto estará disponível 
para os modelos Tracker, Onix, 
Onix Plus e S10, reforçando a 
proposta de personalização e 
atenção aos detalhes que des-
tacam este momento histórico 
da marca no país. 
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Com falta de imunizantes contra a gripe,
vacinação está concentrada em dez UBS’s
Cascavel  – Com apenas 
metade do público alvo imuni-
zado contra a gripe, as vacinas 
que protegem contra os princi-
pais tipos de Influenza já estão 
em falta em grande parte das 
unidades de saúde de Casca-
vel e, por isso, a vacinação está 
sendo concentrada em dez 
locais. As vacinas estão dispo-
níveis ainda nas unidades do 
Tio Zaca, Santa Cruz, Periolo, 
Palmeiras, Navegantes, Juvi-
nópolis, Cidade Verde, Espigão 
Azul, Guarujá e Colmeia.

De acordo com a Sesau 
(Secretaria Municipal de 
Saúde) de Cascavel as remes-
sas enviadas para os estados 
são de responsabilidade do 
Ministério da Saúde e ainda 
não existe previsão de che-
gada de uma nova remessa 
no Paraná. 

COBERTURA
Até agora, 100.854 doses 

já foram aplicadas em Cas-
cavel, sendo que representa 
49,47% da cobertura vacinal 

do público alvo, mas que mais 
pessoas em geral tomaram 
a vacina do que aqueles do 
grupo prioritário.

A cobertura vacinal dos ido-
sos está em 54,25%, das crian-
ças em 44,71% e das gestantes 
15,68%. Por outro lado, dados 
atualizados nesta semana pelo 
Lacen (Laboratório Central do 
Estado) demonstram que a cir-
culação do vírus Influenza A 
segue em queda no Paraná. A 
taxa de detecção do vírus caiu 
de 12,47% para 4% em duas 
semanas, indicando uma desa-
celeração da doença. A vaci-
nação contra a gripe tem sido 
apontada como fator essencial 
para esse avanço.

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, o Estado tem a 
segunda maior cobertura vaci-
nal do País entre os grupos 
prioritários, com 53,12% de 
adesão. Até agora, 3.541.812 
doses já foram aplicadas na 
população. Desde o início da 
campanha, o Paraná distribuiu 
4.358.000 doses da vacina para 

os 399 municípios.
Para o secretário estadual 

da Saúde, Beto Preto, o avanço 
da imunização tem impacto 
direto na redução dos casos. 
“Essa redução de casos é um 
reflexo claro da vacinação em 
larga escala. Passamos de 3,5 
milhões de doses aplicadas 
e continuamos incentivando 
a imunização. A vacina tem 
que chegar no braço das pes-
soas, não pode ficar parada”, 
afirmou. Embora exista uma 
redução da Influenza, outros 
vírus respiratórios mantiveram 
estabilidade. 

TIPOS DE VÍRUS
O vírus sincicial respiratório 

agora representa 20,78% das 
amostras analisadas pelo Lacen, 
número similar  aos 21,98% 
registrados na semana anterior. 
Já o Rinovírus também apresen-
tou tendência de queda, apare-
cendo em 24,23% das amostras, 
número inferior aos 29,24% 
registrados na última semana.

Em 2025, o Paraná já con-
firmou 19.832 casos de SRAG 
(Síndrome Respiratória Aguda 
Grave) com 1.213 mortes. A 
Influenza responde por 5.789 
desses casos e 171 óbitos. 
Entre os grupos mais afetados 
pelas as doenças respirató-
rias estão crianças de até seis 
anos que somam 7.675 casos 
e idosos com mais de 60 anos, 
7.221. Os idosos também con-
centram o maior número de 
mortes, com 892 registros.

PREVENÇÃO 
Além da vacinação, que está 

liberada para toda a popula-
ção acima dos seis meses de 

idade, outras medidas de pre-
venção são fundamentais para 
reduzir a circulação dos vírus 
respiratórios, especialmente 
em ambientes frequentados 
por crianças. A higienização 
frequente das mãos, principal-
mente antes das refeições ou 
após tossir e espirrar. Quando 
não houver disponibilidade de 
água e sabão, o uso de álcool 
em gel a 70% deve ser incenti-
vado. É igualmente importante 
cobrir o nariz e a boca ao tossir 
ou espirrar, evitar tocar olhos, 
nariz e boca com as mãos não 
higienizadas, e não compar-
tilhar objetos de uso pessoal, 
como talheres, copos ou garra-
fas. Manter os ambientes venti-
lados, evitar aglomerações e o 
contato próximo com pessoas 
com sintomas gripais também 
ajuda a reduzir a transmissão. 
Crianças e adultos que apresen-
tem sinais da doença devem ser 
afastados temporariamente de 
atividades escolares ou de tra-
balho até pelo menos 24 horas 
após o fim dos sintomas.

Pouco mais de 100 mil doses já 
foram aplicadas em Cascavel

AEN
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Terra Roxa - Após anos de dis-
putas judiciais, negociações 
e tensões envolvendo a ocu-
pação de terras por comuni-
dades indígenas no Oeste do 
Paraná, um importante avanço 
foi registrado nos últimos 
meses. Por meio de uma ses-
são de mediação conduzida no 
âmbito das ações de reintegra-
ção de posse que tramitam no 
Tribunal Regional Federal da 4ª 
Região, foi firmado um acordo 
entre a União, representantes 
da comunidade indígena Ava-
-Guarani e proprietários de 
áreas rurais no município de 
Terra Roxa. O entendimento 
prevê a aquisição de duas pro-
priedades, que servirão para o 
reassentamento definitivo de 
três aldeias indígenas.

O processo integra uma 
ação mais ampla em curso 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF), a Ação Cível Originária 
(ACO) nº 3.555, ajuizada pela 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) contra a União, a 
Itaipu Binacional, a Fundação 
Nacional dos Povos Indígenas 
(Funai) e o Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma 
Agrária. A ação, relatada pelo 
ministro Dias Toffoli, busca 
a reparação de violações de 
direitos humanos e danos 
materiais e morais causados à 
etnia Ava-Guarani (subgrupo 
Nhandeva) em decorrência da 

construção da Usina Hidrelé-
trica de Itaipu, na década de 
1970.

NOTA OFICIAL
De acordo com a nota ofi-

cial do Tribunal de Justiça do 
Paraná, assinada pelo desem-
bargador Fernando Prazeres 
— presidente da Comissão de 
Soluções Fundiárias do TJPR e 
membro da Comissão Nacional 
de Soluções Fundiárias do Con-
selho Nacional de Justiça —, a 
mediação teve início a partir 
de determinação do STF para 
que o CNJ interviesse no caso, 
visando uma solução pacífica 
e consensual para o conflito 
fundiário que envolve deze-
nas de ações de reintegração 
de posse nos municípios de 
Guaíra e Terra Roxa.

Como parte do acordo 
intermediado, a União se com-
prometeu a adquirir até 3 mil 
hectares de terra para reassen-
tar as comunidades afetadas, 
utilizando R$ 240 milhões dis-
ponibilizados pela Itaipu Bina-
cional. O valor será utilizado 
exclusivamente para aquisição 
de áreas aptas a abrigar famí-
lias indígenas em situação de 
vulnerabilidade territorial e 
social.

“A negociação tem sido 
complexa, pois envolve múlti-
plos interesses e necessidades, 
tanto dos proprietários quanto 

das comunidades indígenas, 
que desejam uma solução 
coletiva que contemple todas 
as aldeias”, explica o desem-
bargador Fernando Prazeres, 
na nota divulgada no dia 25 de 
julho. Segundo ele, os líderes 
indígenas manifestaram preo-
cupação com a suficiência 
da área total prevista, o que 
poderá demandar ajustes nas 
próximas etapas da mediação.

Mesmo com esse desafio, o 
acordo firmado no último dia 18 
de julho representa um avanço 
significativo. A aquisição das 
duas propriedades rurais, loca-
lizadas em Terra Roxa, permitirá 
a transferência definitiva de três 
aldeias para uma área com 
segurança jurídica e territorial. 
Em contrapartida, os indígenas 
se comprometeram a desocu-
par voluntariamente, no prazo 
de até 90 dias, as demais ter-
ras da mesma região que não 
foram incluídas na compra, evi-
tando, assim, a necessidade de 
mandados judiciais ou uso de 
força policial.

DESOCUPAÇÃO VOLUNTÁRIA
A desocupação voluntária 

teve início nesta semana, de 
forma coordenada e sem confli-
tos, segundo apuração do TJPR. 
“É uma conquista importante 
para todos os envolvidos e um 
exemplo de como a mediação, 
quando bem conduzida, pode 

Área de 3 mil hectares definida em acordo
pode ser insuficiente para assentar indígenas

C OM ISSÃ O TJ P R

Próxima etapa depende do Incra
A próxima etapa do processo depende da conclusão, por parte do 

Incra Paraná, das avaliações técnicas das demais propriedades rurais 
ofertadas à venda. O prazo final para essa fase é o final de agosto de 
2025. Concluída essa etapa, novas sessões de mediação serão reali-
zadas, visando a aquisição de novas áreas para abrigar outras aldeias 
da etnia Ava-Guarani, respeitando o limite máximo de 3 mil hectares 
estabelecido no acordo.

O caso é emblemático por representar uma tentativa inédita de resol-
ver, de forma dialogada e institucional, um dos mais antigos e sensí-
veis conflitos fundiários do Paraná. As comunidades Ava-Guarani, que 
vivem na região há décadas, relatam histórico de perda de territórios 
tradicionais, dificuldades de acesso a serviços públicos e constantes 
ordens de despejo.

Por outro lado, os produtores rurais também vivem com incertezas 
jurídicas em relação à posse de suas terras. O processo de mediação 
vem, assim, como uma tentativa de promover equilíbrio entre direitos 
originários e garantias legais dos atuais ocupantes. “Ainda há muito a 
avançar, mas estamos trilhando um caminho de paz, diálogo e justiça 
social”, conclui o desembargador Fernando Prazeres.  

evitar confrontos e garantir 
direitos de forma equilibrada”, 
avalia Prazeres.

O processo de formalização 
do acordo segue com a entrega 
de documentos pelos proprie-
tários, a lavratura e o registro 
do contrato de compra e venda 
e, posteriormente, o paga-
mento pelos imóveis. Os pró-
prios donos das terras já auto-
rizaram que a Funai assuma a 
posse das áreas antes mesmo 
da conclusão total da tran-
sação, o que deve acelerar o 
reassentamento.

Outro ponto relevante do 

acordo é que as comunidades 
indígenas reassentadas pode-
rão pleitear à Itaipu Binacio-
nal a implementação de ações 
de restauração ambiental e 
estruturação básica das novas 
áreas. Estão previstos investi-
mentos para garantir acesso 
a serviços essenciais como 
água potável, energia elétrica, 
saneamento, saúde, educação 
e transporte escolar. A inten-
ção é que os reassentamentos 
não sejam apenas territoriais, 
mas também promotores de 
cidadania e dignidade para as 
populações indígenas. 
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Cascavel - O congelamento 
de R$ 445 milhões do orça-
mento do programa de sub-
venção federal, ou seja, cerca 
de 42% da verba total de R$ 
1,06 bilhão, tende a reduzir a 
área segurada para menos de 
5 milhões de hectares. Esse 
cenário pode transformar 2025 
no pior ano para o mercado de 
seguro rural no País, dos últi-
mos 7 anos.

Milhares de produtores fica-
ram descobertos e sem acesso 
às apólices. A preocupação 
maior é com a safra de soja, 
diante da ameaça de enfrentar 
o fenômeno La Niña, em feve-
reiro do próximo ano. O cená-
rio de juros altos e margens 
espremidas no campo também 
afetam a venda dos seguros. 
O que está ruim, deve piorar, 
uma vez que o governo ainda 
não pagou R$ 129 milhões rela-
tivos a apólices de 2025.

O Brasil vive um momento 
crítico na política de proteção 
ao agronegócio, resultado de 
um esvaziamento progres-
sivo dos programas de sub-
venção que, segundo a APEPA 
(Associação Paranaense das 
Empresas de Planejamento 
Agropecuário), deixa o produ-
tor rural exposto, fragilizado 
e com menos capacidade de 
investimento.

Para a APEPA, o cenário é 
preocupante e reflete a falta 
de prioridade do governo 
federal com o setor produtivo. 
“Recebemos a notícia sobre a 
redução de áreas com seguro 
no Brasil, a menor dos últi-
mos sete anos, com pesar”, 
afirma Lucas Schau¥, diretor 
técnico adjunto da entidade. 
“A APEPA vem comunicando 
há muito tempo essa desi-
dratação dos mecanismos de 
proteção e de mitigação do 

Redução histórica do seguro rural deixa
produtor rural vulnerável, alerta Apepa

O enfraquecimento dos instru-
mentos de mitigação de risco, 
afirma a entidade, compro-
mete a sustentabilidade do 
setor agropecuário brasileiro.

“O seguro rural não é um 
benefício ao produtor. É uma 
ferramenta de estabilidade 
para a produção e para a eco-
nomia nacional. Tratar esse 
tema como secundário é des-
conhecer a importância estra-
tégica do campo para o Brasil”, 
conclui Lucas Schau¥.

Diante da escassez de 
recursos e da instabilidade 
nas políticas públicas, entida-
des como a APEPA alertam que 
a recuperação da cobertura de 
seguro rural exigirá, além de 
reposição orçamentária, um 
esforço político coordenado e 
uma mudança urgente de prio-
ridades na agenda nacional. 
Caso contrário, o país corre o 
risco de ver sua principal base 
produtiva cada vez mais vulne-
rável aos efeitos do clima, da 
economia e da política. 

risco agropecuário, deixando 
o produtor rural brasileiro 
exposto a riscos, fragilizado, e 
consequentemente, levando-o 
a reduzir os investimentos na 
propriedade, além de com-
prometer o fornecimento de 
alimentos e encarecer o custo 
na propriedade”.

RECUO DA COBERTURA 
INCOERENTE

O recuo da cobertura de 
seguro rural é especialmente 
incoerente em um momento 
de alta no custo dos alimentos. 
Segundo Schau¥, a negligência 
com as políticas de proteção 
ao produtor ameaça não só o 
campo, mas toda a cadeia do 
abastecimento. “Enxergamos 
com muita incoerência esse 
enfraquecimento do setor, 
em um momento de elevado 
custo do alimento. A situação 
é complicada e há uma pos-
sibilidade muito limitada de 
melhora, uma vez que hoje, 
os três poderes disputam um 
cabo de guerra para ver quem 
é o maior irresponsável fiscal 
do País. Na verdade, a culpa é 
dos três. Enquanto isso, quem 
trabalha e produz, fica a ver 
navios”.

De acordo com a APEPA, 
o programa de subvenção ao 
seguro rural, principal ferra-
menta para tornar o seguro 
acessível ao produtor, deve-
ria ter um orçamento de R$ 
4 bilhões em 2024 para aten-
der minimamente à demanda 
nacional.  No entanto, o 
governo federal aprovou ape-
nas R$ 1 bilhão — um quarto 
do valor necessário — e ainda 
contingenciou 50% dessa 
verba, o que significa que 
apenas R$ 500 milhões estão 
efetivamente disponíveis. 
“Resumindo: temos hoje 12% 

do que precisávamos para dar 
suporte ao seguro rural”, critica 
Schau¥.

ARTICULAÇÃO DE AÇÕES
Para tentar mitigar os 

impactos desse cenário, a 
APEPA tem articulado ações 
em duas frentes. A primeira é 
a defesa da retomada da polí-
tica de subvenção ao seguro 
rural, tanto no âmbito federal 
quanto estadual, com o obje-
tivo de revisar os valores libe-
rados e descongelar os recur-
sos bloqueados. A segunda é 
a construção de um programa 
de subvenção estadual, com 
apoio dos governos esta-
duais, para oferecer uma rede 
de apoio aos produtores que 
enfrentam riscos crescentes 
devido à instabilidade climá-
tica e de mercado.

“Há algum tempo, a APEPA, 
em parceria com outras enti-
dades, tem realizado alguns 
trabalhos para tentar minimi-
zar esses impactos”, explica 

Schau¥. “Estamos avançando 
em duas frentes: a primeira, 
é a defesa pela adoção de 
uma política de conscien-
tização sobre a importân-
cia da subvenção ao seguro 
rural, tanto no âmbito federal 
como no estadual, para que 
seja revisto o valor liberado 
e para que haja o descon-
gelamento desses recursos 
que foram bloqueados. Em 
segundo lugar, estamos arti-
culando pela maior eficiência 
dos programas de mitigação 
de risco agropecuário, como 
o seguro rural, o Proagro, cré-
dito e o zoneamento agrícola, 
por meio do incremento de 
mais  ciência agronômica nos 
procedimentos”.

Segundo a APEPA, a ausên-
cia de uma política eficaz de 
seguro rural empurra o produ-
tor a adotar medidas de con-
tenção que acabam afetando 
diretamente a produtividade 
e, consequentemente, a segu-
rança alimentar da população. 
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Soja: R$ 117,00 
Milho: R$ 50,00 
Trigo: R$ 77,00 
Feijão Carioca: AUS 
Feijão Preto: R$ 130,00 
Boi em pé: R$ 290,00 
Vaca em pé: R$ 265,00 
Suíno em pé não integrado: FORA 
Suíno vivo R$ 7,64 (PR) 
Leite: R$ 2,73 (Litro/Junho) 
Tilápia: R$ 7,16 kg (Oeste do PR) 
Frango congelado: R$ 9,90 
Pinto de corte: R$ 3,10 
Pinto de postura: R$ 6,50 
Ovo médio (30 dz) - tipo 3: R$ 196,00 
Ovino em julho (kg/vivo/cordeiro) R$ 13,80 
Dólar: R$ 5,51
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Curitiba - A FAEP manifesta apoio à 
proposta de antecipar o lançamento 
do Plano Safra para o início de cada 
ano, vinculando-o ao ano fiscal. Atual-
mente, a política de crédito rural é 
atrelada ao ano-safra, que começa em 
1º de julho e encerra em 30 de junho 
do ano seguinte.

Embora ainda não esteja forma-
lizada, a proposta de mudança tem 
ganhado corpo no Congresso, capi-
taneada pela Frente Parlamentar da 
Agropecuária. Atualmente, o Plano 
Safra tem sido anunciado entre junho 
e julho de cada ano. Mas o orçamento 
da União é definido para cada ano fis-
cal – período entre 1º de janeiro a 31 
de dezembro. Assim, cada Plano Safra 
utiliza recursos do orçamento de dois 
anos distintos, o que prejudica o pró-
prio planejamento e a execução das 
políticas públicas.

Da mesma forma, esse formato tem 

causado distorções no acesso à polí-
tica de crédito rural por parte de pro-
dutores rurais. Por exemplo, no plantio 
da safra de verão, em regra, os produ-
tores contratam o financiamento entre 
março e abril (em um Plano Safra) para 
fazer a semeadura a partir de setem-
bro (portanto, quando já está em vigor 
o Plano Safra seguinte).

PREVISIBILIDADE AFETADA
Na avaliação do Sistema FAEP, isso 

afeta a previsibilidade dos produtores 
rurais. Para a entidade, o ideal é que 
os recursos fossem previstos na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) de um 
único ano. Além disso, o novo modelo 
permitiria que o Plano Safra fosse pen-
sado em âmbito mais abrangente, pre-
visto no Plano Plurianual (PPA) – que 
estabelece um planejamento com 
metas e previsão de orçamento para 
um período de quatro anos.

Foz - Secretários da Agricultura e 
Meio Ambiente dos 399 municípios 
do Paraná participam de hoje até sex-
ta-feira, do Encontro Paranaense de 
Secretários Municipais de Agricultura 
e Meio Ambiente, no Hotel Golden Park 
Internacional Foz & Convenções, em 
Foz do Iguaçu. O encontro é organizado 
pela FEAPR (Federação dos Engenhei-
ros Agrônomos do Paraná), com apoio 
do Confea, Governo do Paraná, CREA-
-PR, Itaipu e Mútua. 

O evento já tem a confirmação de 
três secretários de Estado: Marcio 
Nunes (Agricultura e Abastecimento); 
Rafael Greca (Desenvolvimento Susten-
tável) e Leonaldo Paranhos (Turismo).

A palestra de Marcio Nunes sobre 
“Paraná, o supermercado do mundo”, 

será no dia 7 de agosto, mesmo dia das 
explanações de Rafael Greca, sobre Ino-
vação e Sustentabilidade e de Leonaldo 
Paranhos, sobre Integração do Turismo 
Rural e de Eventos.

O presidente da FEAPR, Enge-
nheiro Agrônomo Cesar Veronese, 
reforça o convite. “Será uma opor-
tunidade singular para a troca de 
experiências e no fortalecimento  de 
parcerias, de forma a pensar o futuro 
sustentável do Paraná”, destaca. “É 
um evento fundamental para a ges-
tão pública, como oportunidade de 
debater os desafios locais, compar-
tilhar as boas práticas e alinhar polí-
ticas públicas que atendam tanto às 
necessidades da agricultura quanto 
da preservação ambiental”. 

Agricultura e meio ambiente atraem 3
secretários estaduais a Foz do Iguaçu

Entidade defende proposta voltada à
antecipação do Plano Safra para janeiro

“O Plano Safra vinculado ao ano 
civil tornaria a política de acesso ao 
crédito mais eficiente para todos os 
lados. Permitiria ao governo fede-
ral planejar e prever os recursos de 
forma assertiva. Para o produtor, essa 
modelo também traria previsibilidade 
e possibilitaria que o agropecuarista 
contrate e utilize os recursos em um 

único Plano Safra”, defende o presi-
dente interino do Sistema FAEP, Ágide 
Eduardo Meneguette.

O Plano Safra é atrelado ao ano fis-
cal desde 2003. Na ocasião, optou-se 
por esse formato para seguir o ciclo da 
safra de verão, considerada, então, a 
mais importante dentro da agropecuá-
ria brasileira. 
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Ao participar da mesa 
redonda sobre o Coopera-
tivismo do Sul, juntamente 
com a Basf, Fecoagro e Ocesc, 
como parte do evento Cada 
Vez +Basf, evento realizado 
em Foz do Iguaçu em celebra-
ção ao Ano Internacional do 
Cooperativismo, o superinten-
dente da Ocepar (Organização 
das Cooperativas do Estado do 
Paraná), Engenheiro Agrônomo 
Robson Mafioletti, aproveitou 
a oportunidade para mostrar 
o motivo de o setor cooperati-
vista paranaense ser modelo 
não só para o Brasil, mas tam-
bém para o mundo.

Mafioletti iniciou a sua 
explanação apresentado 
números do cooperativismo 
paranaense em 2024. As 227 
cooperativas dos mais dife-
rentes ramos no Estado, res-
pondem pela geração de 146 
mil empregos, resultando em 
um faturamento de R$ 205,6 
bilhões e resultados líquidos 
de R$ 10,8 bilhões. Ao todo, 

Foz do Iguaçu - No Brasil, é 
impossível falar do cooperati-
vismo sem fazer a conexão com 
a história da agricultura no Bra-
sil. As palavras do vice-presidente 
de Soluções para a Agricultura da 
Basf, Marcelo Batistela, durante o 
evento Cada Vez +Basf, realizado 
no dia 31 de julho, em Foz do 
Iguaçu, resumem com extrema 
fidelidade a relação da empresa 
com esse modelo eficiente de 
cooperação e evolução da cadeia 
produtiva. O evento reuniu as 
principais cooperativas de todo 
o Brasil para uma verdadeira 
imersão envolvendo conquistas 
e o que ainda vem pela frente no 
segmento cooperativo, respon-
sável por pelo menos metade 
do PIB agropecuário nacional. O 
encontro celebrou 2025 como o 
Anto Internacional do Coopera-
tivismo, reconhecido pela ONU 
(Organização das Nações Uni-
das). Da Região Oeste, estavam 
presentes representantes das 
cooperativas Lar e Coopavel. 
As cooperativas ainda puderam 
mostrar seus produtos em um 
espaço dedicado à degustação, 
como parte do evento. 

O encontro em Foz do Iguaçu 
serviu para ouvir histórias e reco-
nhecer as cooperativas em seus 
jubileus e um rico debate sobre 
o momento vivido pelo setor. Na 
ótica de Batistela, os desafios 
coincidem com as oportunida-
des e o papel do cooperativismo, 
ou seja, a democratização e a 
difusão do conhecimento, além 
da verticalização da produção 
agropecuária, a diversificação e 
o aumento da produtividade.

É cada vez mais evidente a 
importância da relação entre 
cooperativismo e agricultura. 
D i a n t e  d o s  d e s a f i o s  e 
oportunidades futuras, o modelo 
cooperativista desempenha um 
papel importante. “E quando 
temos a chance de colocar grande 
parte do sistema cooperativista 
em um mesmo local, para 
interagir e conversar, alinhando 
metas, isso tem um valor enorme 
para a cadeia produtiva, ou 
seja, para o produtor, para a 
cooperativa, para a indústria e 
para o País, como um tudo”. 

Na visão de Batistela, a agri-
cultura tem um papel social 
gigantesco. “Pelo simples fato 
de que, sem comida, não existi-
ríamos. Mas há de se ressaltar a 
nobreza da agricultura em pro-
porcionar prosperidade e digni-
dade. “É só andar pelo Brasil e 
testemunhar as mudanças que 
o agro possibilitou à sociedade”. 
Para ele, as cooperativas socia-
lizam o conhecimento e demo-
cratizam o acesso a uma série de 
avanços. “Elas aceleram o pro-
cesso de modernização e a ado-
ção de tecnologias, alicerçada 

Agricultura e cooperativismo, uma perfeita simbiose

da cadeia produtiva. 
Na visão de Gustavo Bastos, 

a Basf não tem medido esfor-
ços para trabalhar no sentido de 
minimizar as dores enfrentadas 
atualmente pelo setor coopera-
tivista. “Todos os anos surgem 
situações desafiadores neste 
segmento. Não existe bala de 
prata. Entretanto, o horizonte é 
o de escolher a melhor alternativa 
oferecida pela empresa para miti-
gar esses problemas. Há algumas 
pautas padrões, como a questão 
da profissionalização da gestão, 
tem comum e unânime entre as 
empresas, além da sucessão no 
campo, tema premente e de não 
menos importância”.

Como parte do Programar 
Cooperar, há vários métodos de 
capacitação, além de técnicas 
comerciais, de manejo no campo, 
gestões corporativa e financeira. 
E por meio dos parceiros, a Basf 
oferece soluções personalizadas. 

A Basf é considerada uma 

empresa P&D (Pesquisa e Desen-
volvimento) em novas tecnolo-
gias. “Fazer agricultura em um 
país como o nosso sem inovação, 
é impossível. E é aí que entra o 
nosso diferencial competitivo”, 
ressalta Bastos.

O FUTURO DO AGRO
A diretora de Marketing da 

Basf Soluções para a Agricul-
tura no Brasil, Graciela Mog-
nol, entende que o futuro do 
agronegócio indistintamente, 
passa pelas cooperativas. “Não 
há como falar de agricultura de 
forma singular. O agro é feito 
da coletividade e essa parceria 
indústria, cooperativa, agricul-
tor e corpo técnico é que faz a 
diferença no sentido de con-
tribuir para que o homem do 
campo rompa a barreira da pro-
dutividade”, resume. “Com essa 
expertise unida, junto a uma 
gama de inovações que a Basf 
Soluções para a Agricultura traz, 

marca uma nova era e uma nova 
década no setor produtivo”. Por 
fim, Graciela Mognol considera 
as cooperativas um elo funda-
mental na cadeia de distribui-
ção do Brasil. 

pela tríade: social, sustentável e 
econômica”. 

A digitalização é outra ferra-
menta capaz de mudar o jeito 
de fazer agricultura. “O grande 
desafio é produzir mais, com 
menos e otimizando recursos e 
estamos em um nível de com-
plexidade que, para fazer isso, é 
preciso dispor de elementos dife-
rentes, combinando tecnologia 
e conhecimento”. Outro ponto 
a ressaltar é a demanda por 
pessoal qualificadas para exer-
cer as funções, fato que a Basf 
preza muito. “A mágica acontece 
quando há a fusão de humanos 
dando impulso às tecnologias”.

ACESSO AO MERCADO
O gerente sênior de Acesso ao 

Mercado da Basf, Gustavo Bastos, 
disse em entrevista à equipe de 
reportagem do Jornal O Paraná, 
que as cooperativas represen-
tam atualmente perto de 30% 
das negociações envolvendo 
insumos agrícolas, químicos, 
biológicos e sementes no Bra-
sil. E na região Sul, esse percen-
tual é ainda maior, a depender 
de cada mesorregião, podendo 
corresponder de 50% a 60% das 
negociações.

Segundo Bastos, o futuro das 
cooperativas requer a adoção de 
novos modelos, sem deixar de 
lado a essência dos relaciona-
mentos para encarar temas fun-
damentais, tais como a sucessão, 
formação profissional, absorção 
de inovações e profissionalização 

Ocepar: cooperativas do Paraná são 
modelos para o Brasil e para o mundo

perpetuar nas lavouras as pró-
ximas gerações. “Para que isso 
ocorra, é precisa que o agro 
seja rentável e viável”, aponta. 
A conectividade rural é outro 
ponto fundamental para tornar 
o agro atrativo para os jovens. 
“Ninguém quer ficar isolado. 
Por isso, a necessidade de uma 
estrutura tecnológica presente 
no meio rural”. Programas de 
formação e engajamento tam-
bém são considerados rele-
vantes. O superintendente da 
Ocepar destacou ainda a pro-
gramação desenvolvida pela 
Basf. Segundo ele, a empresa é 
uma das principais parceiras do 
setor cooperativista do Estado e 
do Brasil.

 FOTOS VANDRÉ DUBIELA

são 4,01 milhões de cooperados, 
totalizando um investimento na 
ordem de R$ 6,8 bilhões.

Das 227 cooperativas, a maio-
ria corresponde ao segmento 
agropecuário (62). Em seguida, 
crédito (54); saúde (36); trans-
porte (31); infraestrutura (21); 
trabalho, produção de bens e 
serviços (16) e consumo (7).

Dentro de um cenário de pro-
jeções do Plano Paraná Coope-
rativo, o desafio até 2023, é che-
gar a um faturamento de R$ 501 
bilhões como parte de um prog-
nóstico realista e R$ 583 bilhões 
em um cenário otimista. Para 
ser ter uma dimensão da impor-
tância do setor cooperativista 
para o Paraná, as cooperativas 
são as maiores empresas em 
mais de 130 dos 399 municípios 
paranaenses.

PERFIL DAS PROPRIEDADES
O perfil do produtor rural coo-

perado é o seguinte: Em média, 
as propriedades contam com até 
48 hectares. Às com menos de 10 

hectares, correspondem a 46% 
e de 10 a 100 hectares, o mesmo 
percentual. Em suma, 92% dos 
imóveis rurais no Paraná têm 
menos de 100 hectares.

O setor cooperativista para-
naense congrega ainda 3.720 
profissionais das áreas técnicas. 
São 2.495 Engenheiros Agrôno-
mos; 492 veterinários e zootec-
nistas; 98 outras especialidades 
e 635 estagiários e trainees.

As cooperativas são respon-
sáveis por um percentual consi-
derável de toda a produção esta-
dual, com 68% da soja; 69% do 
milho; 69% do trigo; 43% do leite; 
46% de suínos; 48% de frango e 
30% do peixe. Somente de grãos, 
as cooperativas participam com 
cerca de 65% e 45% da produção 
de carnes e lácteos do Paraná.

PRINCIPAIS DESAFIOS 
DO COOPERATIVISMO

Um dos principais desafios 
do cooperativismo, na ótica de 
Mafioletti, é manter o legado do 
homem do campo de forma a 

O jornalista Vandré Dubiela 
viajou a convite da Basf Soluções 

para a Agricultura no Brasil
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IMOBILIÁRIA 
PARANHOS

Apto. RES. CASCAVEL, Rua 
Francisco Bartinik, térreo, 03 
quartos e d+dependências, 
reformado com cozinha planejada, 
interfone, cerca elétrica, garagem 
coberta, R$ 250.000,00, poderá 
ficar locado.
45-99155-6699 Creci J07222
  CI-214558.

WILLIAN SERAFIM 
VENDE

Apart. no Centro, 11° andar 
com elevador, 3 quartos sendo 
2 suítes, mais dependências, 
churrasqueira na sacada com 
total de 350m², área total sendo 
177m², área privativa por apenas 
R$ 1.550.000,00. Informações 
F:(45)9 9922-7904. Willian 
Serafim. CRECI19806f  CI-214561.

WILLIAN SERAFIM 
VENDE

Vende apart. Universitário, 6° 
andar com elevador, 2 quartos 
mais dependências churrasqueira 
na sacada com total de 61m² área 
total sendo 50m² área privativa 
por apenas R$ 250.000,00 
maiores informações. F: (45) 
99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f
  CI-214572.

WILLIAN SERAFIM 
VENDE

Vende casa no Pioneiros 
Catarinense com 135m² de 
construção e terreno com 360m² 
por apenas R$ 650.000,00. 
F:(45) 99922-7904 Willian 
Serafim creci 19806f  CI-214577.

WILLIAN SERAFIM 
VENDE

Vende casa no Jardim União com 1 
suíte 2 quartos mais dependências, 
com sobra de terreno por apenas 
R$ 330.000,00 F: (45) 99922-
7904 Willian serafim Creci 
19806f.  CI-214578.

WILLIAN SERAFIM 
VENDE

Vende sobrado no Maria Luíza 
próximo a av. Carlos Gomes 
terreno contendo 420m² sendo 
15m de frente com área construída 
de 400m² por apenas R$ 
1.400.000,00 maiores informações 
F: (45) 99922-7904 Willian 
Serafim CRECI 19806f
  CI-214573.

WILLIAN SERAFIM 
VENDE

Vende sobrado no Tropical com 
aprox. 150m² de área construída, 
sendo 98m² averbado, suíte, 
2 quartos, vaga para 2 carros, 
alguns móveis planejados, 
ambientes climatizados, ótima 
localização, rua sem saída, por 
apenas R$ 620.000,00. Agende 
sua visita, F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f.  
CI-214569.

WILLIAN SERAFIM 
VENDE

Vende imóvel (industrial, 
comercial) frente BR 277 com 
aprox. 15m de testada para a 
mesma, área total de aprox. 
1.050m² contendo um barracão de 
aprox. 270m², ótima localização 
por apenas R$ 1,200.000,00. F: 
(45) 99922-7904  Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-214568.

IMOBILIÁRIA 
PARANHOS

Vende lote com 360m² no 
Brasmadeira, Rua Rio Bonito. R$ 
360.000,00. F: (45) 99155-6699 
CRECI J07222.  CI-214553.

IMOBILIÁRIA 
PARANHOS

Vende lote com 455m² (13x35) 
no Cancelli, Rua Alcir da Motta, 
murado (preservação permanente). 
R$ 300.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-214554.

IMOBILIÁRIA 
PARANHOS

Vende Lote com 1050m² (25x42) 
na região Central, Rua Vitória,770. 
R$ 2.550.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-214556.

IMOBILIÁRIA 
PARANHOS

Vende Área com 4.633m² no 14 de 
Novembro, frente para a Rua Souza 
Naves Sul, a 300m da Petrocon, ao 
lado da Metalúrgica Turmina, R$ 
2.200,000,00. F: (45) 99155-6699 
CRECI J07222.  CI-214557.

IMOBILIÁRIA 
PARANHOS

Vende lote com 962m² (17,50x55) 
no Country, Rua Rio Grande do 
Norte, entre as Ruas 13 de Maio 
e Tiradentes. R$ 2.000.000,00. 
Aceita carros e parcelamento. F: 
(45) 99155-6699 CRECI J07222.  
CI-214555.

WILLIAN SERAFIM 
VENDE

Área industrial ou comercial de 
21.000m² por apenas R$ 180,00 
m². Informações (45)9 9922-
7904 Willian Serafim. CRECI 
19806f  CI-214560.

WILLIAN SERAFIM 
VENDE

Terreno no Alto Alegre, medindo 
13x40 totalizando 520m² acima 
do nível da rua por apenas R$ 
550.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim Creci 
19806F  CI-214562.

WILLIAN SERAFIM 
VENDE

Imóvel comercial na região do Ato 
Alegre, terreno com área de 360m² e 
área construída de 300m² por apenas 
R$ 1.300.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim. Creci 
19806F;  CI-214563.

WILLIAN SERAFIM 
VENDE

Terreno no condomínio Paysage 
Felicita, medindo 10x20 
totalizando 200m², por apenas R$ 
340.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim. Creci 
19806F;  CI-214564.

WILLIAN SERAFIM 
VENDE

Vende terreno no Bairro Siena 
medindo 10x20 plano com frente sol 
nascente por apenas R$ 235.000.00 
Para maiores informaçõe F:(45) 
99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f  CI-214571.

WILLIAN SERAFIM 
VENDE

Vende fazenda de 330 alq. prox. 
Cascavel com 70 alq. mec. com 
estrutura para pecuária pronta, sendo 
piquetes, barracões,reservatórios de 
água, casas por apenas 1.200 sacas 
de soja por alq. F: (45) 99922-7904 
Creci 19806f  CI-214575.

WILLIAN SERAFIM 
VENDE

Vende terreno com 200m² em 
condomínio fechado, localizado 
em Cascavel-PR, acesso pelo 
prolongamento da avenida Barão 
do Rio Branco, próximo ao 
Ceasa, sendo uma das regiões que 
mais cresce, o condomínio conta 
com portaria, salão de festas, 
estacionamento para visitantes, 
cerca elétrica, liberado para 
construção, com várias casas já 
em andamento, ótima opção para 
investimento ou para construção 
de seu lar, com uma linda vista da 
cidade, por apenas R$ 220.000,00. 
F: (45) 99922-7904 Willlian 
Serafim. CRECI 19806f.  CI-214567.

VENDE-SE CHÁCARA 
30.000 M²

A 25 km do trevo Cataratas, no 
Distrito de São João, com casa de 
alvenaria, ar condicionado, poço 
artesiano, Mina e rio no fundo. 
Fone: 45 99946-1909.  CI-214430.

WILLIAN SERAFIM 
VENDE

Fazenda de aproximadamente 
65alq. Localizada a menos de 60 
km do Centro de Cascavel  para 
pastagem por apenas 100 mil o 
alq. Contato.(45) 9 9922-7904. 
Willian Serafim. Creci 19806f  CI-
214617.

WILLIAN SERAFIM 
VENDE

Vende chácara de 2 alq. sendo área 
de pastagem excelente para sua 
futura Casa de Campo por apenas 
R$ 700.000,00, aceita troca até 
60% do valor. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f.  CI-
214574.

WILLIAN SERAFIM 
VENDE

Vende chácara de 20.000m² prox. 
Carlos Gomes, sentido Rio da 
Paz, sem benfeitorias, com rio 
no fundo, sendo uma área plana 
mecanizada e com uma reserva 
de mata nativa por apenas R$ 
950.000,00. F: (45) 99922-7904. 
Willian Serafim CRECI 19806f  
CI-214576.

WILLIAN SERAFIM 
VENDE

Vende fazenda de 50 alq. com 
aprox. 10 alq. mec. em Santa 
Tereza, bem localizada, por apenas 
45.000 sc de soja, podendo ser 
negociado, entrada mais 3 anos. F: 
(45)  99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-214570.
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